
«O seu nome perdurará nos anais da ciência; milhões de 

pessoas viram ampliados os horizontes cósmicos com 

os seus livros campeões de vendas; e, ainda mais do que 

isso, em todo o mundo, as pessoas foram inspiradas por 

um exemplo único de superação de todas as adversidades 

– uma manifestação de força de vontade e determinação

espantosas. [...] A sua mera sobrevivência já teria sido

uma maravilha da medicina, mas é claro que ele não se

limitou a sobreviver.»

MARTIN REES

«Einstein e Hawking mereceram o seu estatuto de super- 

estrelas, não só pelas suas descobertas científicas, mas 

também pelas suas excelentes qualidades humanas.»

FREEMAN DYSON

NA MESMA COLEÇÃO:

«Se compreendermos o modo como o Universo funcio-

na, podemos, de certa maneira, controlá-lo.» 

«Toda a minha vida lidei com a ameaça de uma morte 

precoce, por isso detesto o desperdício de tempo.»

«A minha meta é simples. É a compreensão integral do 

Universo, do motivo por que é o que é e por que razão 

sequer irá acabar.»

«A ficção científica permite-nos passar bons momen-

tos e também serve uma finalidade mais séria, a de  

expandir a imaginação humana.»

«Fico satisfeito por ver que um livro sobre ciência com-

pete com livros de memórias de estrelas pop. Se calhar 

há esperança para a raça humana.»

«Sou obcecado pelo tempo. Se eu tivesse uma máqui-

na do tempo, visitaria a Marilyn Monroe no seu auge ou 

surpreenderia Galileu enquanto ele apontava o teles- 

cópio para o céu. E talvez viajasse até ao fim do  

Universo para saber como termina toda a nossa história 

cósmica.»

«A vida seria trágica se não tivesse tanta piada.»

STEPHEN HAWKING

Stephen Hawking é uma das figuras mais relevantes da física  
e um dos mais consagrados cientistas da atualidade,  

muitas vezes equiparado a Einstein. 
A doença que o tornou incapaz fisicamente transformou-o também 

num exemplo único de superação das mais cruéis adversidades.

como poderá inspirar-se pelo cientista 
mais célebre da atualidade?

Stephen Hawking é um dos mais consagrados cientistas. O trabalho 
notável que tem desenvolvido ao longo dos anos na área da cosmologia 
contribuiu para uma melhor compreensão sobre o funcionamento dos 
buracos negros, tendo as suas teorias mudado a forma como vemos  
o Universo. Muitas das suas teses têm desafiado o mundo científico
e, sobretudo, posto em causa a própria noção do tempo e a existência
de um deus.

Hawking tornou-se famoso pelo seu trabalho, mas a sua celebridade 
deve-se também à batalha que tem travado contra a esclerose lateral 
amiotrófica, uma doença degenerativa e incurável que o confinou a uma 
cadeira de rodas a maior parte da sua vida.

Descubra como uma mente extraordinária encarcerada num 
corpo frágil enfrentou todas as adversidades, mostrando-nos 

como tudo é realmente possível. 

STEPHEN 
HAWKING

BIOGRAFIA INSPIRADORA 
DO CIENTISTA MAIS FAMOSO DO MUNDO
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Autor de Pensar como Churchill 
e Pensar como Bill Gates

Aprenda a:
Construir o seu próprio caminho, com base no trabalho árduo e perseverança 
Concentrar-se nas questões realmente importantes • Enfrentar os infortúnios 

Manter o sentido de humor • Acreditar na intuição 
Aceitar os desafios como forma de desenvolvimento pessoal

19 mm

ISBN 978-989-668-238-5

9 789896 682385
www.voga is .p t

Gestão e Liderança

Espreite o
vídeo deste
livro no
ecrã de um
telemóvel.

Edição anotada por Pedro Aniceto, evangelizador Apple

27 LIÇÕES DO FUNDADOR E CEO DA APPLE
PARA INOVAR, DECIDIR E ACERTAR

Fundou a Apple.
Deu vida às animações revolucionárias da Pixar.

Imaginou um mundo com computadores eficientes e intuitivos.
Deu-nos a hipótese de transportarmos nos bolsos a Internet,

a música e as fotografias dos nossos dias.
Inventou o iMac, o iPod, o iPhone e o iPad.

Quatro revoluções em apenas três décadas.

Steve Jobs, um dos maiores inovadores dos tempos modernos, em poucas 
décadas transformou por completo as indústrias da informática, da música e dos 
telemóveis, criando algumas das tecnologias mais utilizadas em todo o mundo.

O fundador e CEO da Apple liderou a empresa desde as suas origens humildes, 
na garagem dos seus pais, até ao império global que é hoje em dia, revolucionando 
a forma como vivemos e trabalhamos.

Mas como foi que o fez? O que o levou a tomar as decisões incomuns que fizeram 
da Apple uma empresa de êxito global?

Pensar como Steve Jobs apresenta as mais importantes técnicas de ges-
tão e liderança deste génio da inovação e da gestão. São 27 lições, comentadas 
por Pedro Aniceto, o reputado especialista em produtos Apple e evangelizador da 
marca em Portugal, e exemplificadas com os maiores êxitos e fracassos pessoais 
e profissionais do percurso de Steve Jobs.

ESTE LIVRO É UM CONVITE PARA QUE VEJA O SEU MUNDO
 ATRAVÉS DOS OLHOS DE UM GÉNIO VISIONÁRIO, E CONSIGA

 INOVAR, DECIDIR E ACERTAR COMO STEVE JOBS. APRENDA A:

• Quebrar as regras e desafiar o status quo.
• Aperfeiçoar a sua mensagem e manter-se à frente da concorrência.

• Divulgar com eficácia a sua empresa, os seus produtos e as suas ideias.
• Estar sempre atento às melhores oportunidades.

• Alcançar as metas pretendidas.

«Steve foi um dos grandes inovadores americanos —
suficientemente corajoso para pensar de forma diferente, 
suficientemente ousado para acreditar que podia mudar 
o mundo, e suficientemente talentoso para o fazer.»

BARACK OBAMA

«A magia de Steve era que, enquanto outros simplesmen-
te aceitavam o estado das coisas, ele via o verdadeiro 
potencial em tudo o que tocava e nunca comprometia 
essa visão. Ele deixa atrás de si uma família incrível e 
um legado que continuará a ser relevante para o público 
durante muitos anos.»

GEORGE LUCAS

«Steve, obrigado por teres sido um mentor e um amigo. 
Obrigado por mostrares que aquilo que construímos pode 
mudar o mundo.»

MARK ZUCKERBERG

«Por vezes as pessoas têm objetivos na vida. Steve Jobs 
superou todos os objetivos a que algum dia se propôs.»

STEVE WOZNIAK

«Steve Jobs é o maior inventor desde Thomas Edison. Ele 
pôs o mundo na ponta dos nossos dedos.»

STEVEN SPIELBERG

«O teu tempo é limitado, não o desperdices vivendo a vida 
de outra pessoa. Não deixes que o ruído das opiniões dos 
outros abafe a tua voz interior. E, sobretudo, tem a coragem 
de seguir o teu coração e a tua intuição.»

«A inovação nasce quando pessoas se cruzam em corre-
dores, quando telefonam umas às outras às dez e meia 
da noite com uma ideia nova ou quando se apercebem 
de algo que mina a forma como temos estado a pensar 
num problema.»

«A tecnologia de nada vale. O importante é acreditar nas 
pessoas, acreditar que elas são fundamentalmente boas e 
inteligentes, e que, se lhes dermos as ferramentas certas, 
farão coisas incríveis.»

«A diferença entre um líder e um seguidor é a inovação.»

«Se ainda não o encontraste, continua à procura. Não te 
resignes. Tal como acontece com as coisas do coração, 
saberás quando o tiveres encontrado. E, como em qualquer 
boa relação, será cada vez melhor com o passar dos anos.»

«Quem não pensa em grande nunca faz grande coisa.»

«O teu trabalho irá preencher uma grande parte da tua 
vida, e a única maneira de te sentires verdadeiramente 
satisfeito é fazeres aquilo que crês ser um ótimo trabalho. 
E a única forma de fazeres um ótimo trabalho é gostando 
daquilo que fazes.»

«Não me interessa ser o homem mais rico do cemitério. 
[…] Ir para a cama à noite a sentir que fizemos algo fan-
tástico […], isso é que me importa.»

«Olhei para o espelho todas as manhãs e perguntei a mim 
mesmo: se hoje fosse o último dia da minha vida, será que 
queria fazer o que estou prestes a fazer hoje? Sempre 
que a resposta foi “não” durante muitos dias seguidos, 
percebi que tinha de mudar alguma coisa.»

STEVE JOBS

E AGORA TAMBÉM VOCÊ PODE PENSAR, DECIDIR
E INOVAR COMO STEVE JOBS.
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É o pai do grande pilar da física moderna: a teoria da relatividade.
Formulou a equação que se tornou a mais famosa do mundo: E = mc².

A sua descoberta da lei do efeito fotoelétrico valeu-lhe
 o Prémio Nobel da Física.

Lutou pela paz e para travar a proliferação das armas.
Foi eleito «a maior personalidade do século xx» pela revista Time.

Físico, cientista, professor, humanista e génio.

E AGORA TAMBÉM VOCÊ SERÁ CAPAZ DE ENCONTRAR NOVOS 
CAMINHOS E, TAL COMO EINSTEIN, PENSAR EM GRANDE.

Albert Einstein é considerado, por muitos, o maior génio de todos os tempos. 
Na verdade, o seu nome é comummente aceite como um sinónimo do termo.

Autêntico revolucionário, Einstein passou toda a sua vida a questionar, a contestar 
e a derrubar ideias que eram, desde há séculos e até então, tidas como factos. 

Mas de que forma lidava com o seu trabalho? De que modo as componentes díspares 
da sua personalidade contribuíram para a construção do seu legado? Que influências 
moldaram a sua forma de ver e de estar no mundo?

Pensar como Einstein leva-nos numa viagem pela sua vida e pelos seus pensa-
mentos, mostrando-nos a genialidade do homem cujas teorias e pesquisas alteraram 
a nossa visão da ciência, para sempre.

Através de 28 fundamentos inspiradores, este livro revela métodos e ideias arre-
batadoras para explorar e pôr em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE GÉNIO INTEMPORAL E SEJA CAPAZ DE SEGUIR
 OS PASSOS DE UM DOS MAIORES PENSADORES  DA HISTÓRIA. APRENDA A:

• Ver o mundo de perspetivas incomuns.
• Encontrar novos caminhos e soluções para o trabalho e a vida.

• Desafiar a autoridade.
• Promover o seu crescimento intelectual.

• Questionar. Sempre!
• Ponderar as implicações morais das suas ações.

• Pensar em grande.
EINSTEIN
BIOGRAFIA INSPIRADORA DO MAIOR GÉNIO DA CIÊNCIA

28 IDEIAS PARA APRENDER A VER O MUNDO DE FORMA DIFERENTE
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«Nenhum homem contribuiu tanto para a enorme ex-
pansão do conhecimento do século xx. Todavia, nenhum 
homem foi tão modesto, nenhum esteve tão certo de 
que o poder sem a sabedoria é fatal. Albert Einstein 
encarnou a poderosa capacidade criativa do indivíduo 
numa sociedade livre.» 

DWIGHT D. EISENHOWER

«Com o trabalho de Albert Einstein, os horizontes da hu-
manidade foram imensamente expandidos, e ao mesmo 
tempo a nossa imagem do mundo atingiu uma unidade e 
uma harmonia nunca antes imaginadas.» 

NIELS BOHR

«Ele foi o grande cientista do nosso tempo, um verda-
deiro perseguidor da verdade, não cedendo ao mal ou à 
mentira.»

NEHRU

«Não há dúvida que foi um grande sábio, mas, além dis-
so, foi também um pilar da consciência humana num 
momento em que tantos valores da civilização pareciam 
estar em risco.»

PABLO CASALS

«Entre os homens do século xx, Einstein combina num 
grau extraordinário as capacidades altamente destila-
das do intelecto, da intuição e da imaginação, que 
raramente se juntam numa só mente, mas às quais, 
quando efetivamente ocorrem em conjunto, os homens 
chamam génio.»

WHITTAKER CHAMBERS

«Einstein é alegre, tranquilo e cortês, e compreende 
tanto de psicologia como eu de física, pelo que tivemos 
uma conversa agradável.»

SIGMUND FREUD

«Einstein disse que, se a mecânica quântica estivesse 
correta, o mundo seria louco. Einstein tinha toda a razão 
— o mundo está louco.»

DANIEL M. GREENBERGER

«Nunca penso no futuro. Ele chega num instante.»

«Não tenho talentos especiais. Sou apenas arrebatada-
mente curioso.»

«Todos os grandes feitos na ciência têm de começar pelo 
conhecimento intuitivo, designadamente, os axiomas, 
a partir dos quais se fazem deduções. A intuição é a con-
dição necessária para a descoberta de tais axiomas.»

«A imaginação é mais importante do que o conhecimen-
to. O conhecimento é limitado. A imaginação circunda 
o mundo.»

«Não leia quaisquer jornais, procure algumas pessoas 
com o mesmo espírito e leia os magníficos escritores do 
passado, Kant, Goethe, Lessing, e os clássicos de outros 
países.»

«O que é realmente valioso no meio da agitação da nos-
sa vida é a individualidade criativa e impressionável,
a personalidade.»

«Enquanto puder escolher, só viverei num país onde 
prevaleça a liberdade, a tolerância e a igualdade de 
todos os cidadãos perante a lei.»

«O importante é não parar de questionar. A curiosidade 
tem a sua própria razão de ser.»

«Viva a imprudência! É o meu anjo da guarda neste 
mundo.»

EINSTEIN

Autor de Pensar como Steve Jobs

www.vogais.pt
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deste livro.
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«No grande palco, ele foi o maior de todos.»

CHARLES DE GAULLE

«As palavras e os atos de Winston Churchill farão parte 

da rica herança da nossa nação e dos nossos tempos en-

quanto a história continuar a ser escrita e a ser lida.»

HAROLD WILSON

«Nos próximos anos, haverá uma imensidão de palavras 

que esforçadamente tentarão interpretar os motivos, 

descrever as realizações e exaltar as virtudes de Winston 

Churchill — soldado, estadista e cidadão que dois gran-

des países se orgulharam de reivindicar como seu. Entre 

todas as coisas que serão escritas ou faladas, ressoará 

por todos os séculos um incontestável estribilho: Eis aqui 

o campeão da liberdade.»

DWIGHT D. EISENHOWER

«Foi por ser um grande ser humano que, nos nos-

sos dias mais negros, acendeu as luzes da esperança

em tantos lares e libertou tantos das amarras do deses-

pero. Não houve ninguém como ele nas nossas vidas… 

Houve, no decurso da história de que há registo, alguns 

homens poderosos que envolveram o mundo em trevas. 

Winston Churchill, pelo contrário, foi uma fonte de luz e 

de esperança.»

ROBERT MENZIES

«Nós somos um povo livre porque existiu um homem cha-

mado Winston Churchill.»

SPECTATOR MAGAZINE

«Os heróis nacionais são uma multidão: muito mais raros 

são os grandes homens de cuja ação beneficia em partes 

iguais o mundo e o seu país. Pertencendo à Grã-Bretanha, 

Churchill também pertence ao mundo e, em particular, ao 

mundo ocidental.»

LE DEVOIR

«Para que serve viver se não for para lutar por cau-

sas nobres e para fazer deste mundo confuso um lugar 

melhor para aqueles que nele vão viver depois de nós 

partirmos?»

«Quero dizer nesta Casa [Câmara dos Comuns] o que 

disse para aqueles que se juntaram a este governo: “Não 

tenho nada para oferecer além de sangue, sofrimento, lá-

grimas e suor.” Temos perante nós uma das mais graves 

provações. Temos à nossa frente muitos, e muito longos 

meses de luta e de sofrimento. Perguntareis: qual é a nos-

sa política? Posso dizer: É travar a guerra, por mar, terra 

e ar, com todas as nossas forças e com toda a força que 

Deus nos possa dar; é fazer a guerra contra uma tirania 

monstruosa, jamais superada no tenebroso e lamentá-

vel catálogo dos crimes da humanidade. Esta é a nossa 

política. Perguntareis: qual é o nosso objetivo? Posso 

responder-vos com uma palavra: vitória, vitória a todo 

custo, vitória apesar de todo o terror, vitória, por mais 

longa e difícil que seja a estrada; pois, sem vitória, não há 

sobrevivência. Que fique bem claro: o Império Britânico 

não sobreviverá, nem sobreviverá tudo o que o Império 

Britânico representa, não sobreviverá a vontade e o im-

pulso dos tempos, por isso a humanidade tem de avançar 

em direção ao seu objetivo. Mas eu assumo a minha tarefa 

com entusiasmo e fé…»

«Devemos ir até ao fim. Devemos lutar na França, deve-

mos lutar nos mares e nos oceanos, lutaremos com uma 

crescente confiança e uma crescente força no ar, vamos 

defender a nossa ilha, sejam quais forem os custos, deve-

mos lutar nas praias, lutaremos nos campos em pousio, 

vamos lutar nos campos e nas ruas, devemos lutar nas 

colinas; nunca nos renderemos…»

«Na guerra, determinação. Na derrota, desafio. Na vitória, 

magnanimidade. Na paz, boa vontade.»

CHURCHILL

Churchill foi um líder carismático e inspirador, 
o melhor orador do seu tempo e uma das figuras 

mais marcantes do século xx.
Recebeu em 1953 o Prémio Nobel da Literatura. 

O que poderemos aprender com a vida deste grande estadista? 

Winston Churchill é uma das grandes figuras da história moderna. Foi um 

político conservador e estadista britânico, famoso principalmente pela sua atuação 

como primeiro-ministro do Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial e por 

assumir o compromisso de nunca se render. Conduziu o seu país de um dos seus 

momentos mais difíceis — isolado e a enfrentar uma possível invasão alemã — 

aos seus tempos áureos, conseguindo proporcionar ao mundo o tempo e o espaço 

necessários para poder finalmente derrotar os exércitos de Hitler.

Pensar como Churchill convida-nos a explorar as capacidades únicas que 

Churchill possuía para lidar com os mais profundos desafios políticos do seu tempo. 

Podemos aprender a pensar como o homem que ganhou a reputação de ter sido 

o maior britânico de todos os tempos, descodificando a personalidade e os pontos 

de vista de Churchill, de forma a revelar como podemos aplicar os seus métodos e 

pô-los em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE LÍDER CARISMÁTICO E SIGA OS PASSOS DE UM 
DOS MAIORES ESTADISTAS E ESTRATEGAS DO SÉCULO XX. APRENDA A:

Lidar com os desafios da era moderna
Estar na linha da frente • Estimular as suas ambições

Deixar um legado • Aperfeiçoar a sua ideologia 
Estar à altura das circunstâncias • Nunca se render CHURCHILL

BIOGRAFIA INSPIRADORA DE UM DOS MAIORES 
ESTADISTAS E ESTRATEGAS DO SÉCULO XX

Autor de Pensar como Steve Jobs e Pensar como Einstein
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«O Bill fundou uma empresa de software quando ninguém 

sabia sequer o que era uma empresa de software.»

Steve JobS

«Se o Bill tivesse aberto uma banca de cachorros quen-

tes, ter-se-ia tornado o rei dos cachorros quentes.»

Warren buffett

«Ele tinha, simultaneamente, o conhecimento técnico para

compreender o que estava ao virar da esquina e a inteligên-

cia comercial para vender o novo produto a todas as pes-

soas. Esta combinação de talento e competência inscreve

Bill Gates numa muito rara estirpe de empreendedores.»

DeS Dearlove

Deixe-Se inSpirar pelo percurSo DaS
melhoreS menteS Da geStão, liDerança, 

ciência e política DoS noSSoS tempoS.
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Edição anotada por Pedro Aniceto, evangelizador Apple

27 LIÇÕES DO FUNDADOR E CEO DA APPLE
PARA INOVAR, DECIDIR E ACERTAR

Fundou a Apple.
Deu vida às animações revolucionárias da Pixar.

Imaginou um mundo com computadores eficientes e intuitivos.
Deu-nos a hipótese de transportarmos nos bolsos a Internet,

a música e as fotografias dos nossos dias.
Inventou o iMac, o iPod, o iPhone e o iPad.

Quatro revoluções em apenas três décadas.

Steve Jobs, um dos maiores inovadores dos tempos modernos, em poucas 
décadas transformou por completo as indústrias da informática, da música e dos 
telemóveis, criando algumas das tecnologias mais utilizadas em todo o mundo.

O fundador e CEO da Apple liderou a empresa desde as suas origens humildes, 
na garagem dos seus pais, até ao império global que é hoje em dia, revolucionando 
a forma como vivemos e trabalhamos.

Mas como foi que o fez? O que o levou a tomar as decisões incomuns que fizeram 
da Apple uma empresa de êxito global?

Pensar como Steve Jobs apresenta as mais importantes técnicas de ges-
tão e liderança deste génio da inovação e da gestão. São 27 lições, comentadas 
por Pedro Aniceto, o reputado especialista em produtos Apple e evangelizador da 
marca em Portugal, e exemplificadas com os maiores êxitos e fracassos pessoais 
e profissionais do percurso de Steve Jobs.

ESTE LIVRO É UM CONVITE PARA QUE VEJA O SEU MUNDO
 ATRAVÉS DOS OLHOS DE UM GÉNIO VISIONÁRIO, E CONSIGA

 INOVAR, DECIDIR E ACERTAR COMO STEVE JOBS. APRENDA A:

• Quebrar as regras e desafiar o status quo.
• Aperfeiçoar a sua mensagem e manter-se à frente da concorrência.

• Divulgar com eficácia a sua empresa, os seus produtos e as suas ideias.
• Estar sempre atento às melhores oportunidades.

• Alcançar as metas pretendidas.

«Steve foi um dos grandes inovadores americanos —
suficientemente corajoso para pensar de forma diferente, 
suficientemente ousado para acreditar que podia mudar 
o mundo, e suficientemente talentoso para o fazer.»

BARACK OBAMA

«A magia de Steve era que, enquanto outros simplesmen-
te aceitavam o estado das coisas, ele via o verdadeiro 
potencial em tudo o que tocava e nunca comprometia 
essa visão. Ele deixa atrás de si uma família incrível e 
um legado que continuará a ser relevante para o público 
durante muitos anos.»

GEORGE LUCAS

«Steve, obrigado por teres sido um mentor e um amigo. 
Obrigado por mostrares que aquilo que construímos pode 
mudar o mundo.»

MARK ZUCKERBERG

«Por vezes as pessoas têm objetivos na vida. Steve Jobs 
superou todos os objetivos a que algum dia se propôs.»

STEVE WOZNIAK

«Steve Jobs é o maior inventor desde Thomas Edison. Ele 
pôs o mundo na ponta dos nossos dedos.»

STEVEN SPIELBERG

«O teu tempo é limitado, não o desperdices vivendo a vida 
de outra pessoa. Não deixes que o ruído das opiniões dos 
outros abafe a tua voz interior. E, sobretudo, tem a coragem 
de seguir o teu coração e a tua intuição.»

«A inovação nasce quando pessoas se cruzam em corre-
dores, quando telefonam umas às outras às dez e meia 
da noite com uma ideia nova ou quando se apercebem 
de algo que mina a forma como temos estado a pensar 
num problema.»

«A tecnologia de nada vale. O importante é acreditar nas 
pessoas, acreditar que elas são fundamentalmente boas e 
inteligentes, e que, se lhes dermos as ferramentas certas, 
farão coisas incríveis.»

«A diferença entre um líder e um seguidor é a inovação.»

«Se ainda não o encontraste, continua à procura. Não te 
resignes. Tal como acontece com as coisas do coração, 
saberás quando o tiveres encontrado. E, como em qualquer 
boa relação, será cada vez melhor com o passar dos anos.»

«Quem não pensa em grande nunca faz grande coisa.»

«O teu trabalho irá preencher uma grande parte da tua 
vida, e a única maneira de te sentires verdadeiramente 
satisfeito é fazeres aquilo que crês ser um ótimo trabalho. 
E a única forma de fazeres um ótimo trabalho é gostando 
daquilo que fazes.»

«Não me interessa ser o homem mais rico do cemitério. 
[…] Ir para a cama à noite a sentir que fizemos algo fan-
tástico […], isso é que me importa.»

«Olhei para o espelho todas as manhãs e perguntei a mim 
mesmo: se hoje fosse o último dia da minha vida, será que 
queria fazer o que estou prestes a fazer hoje? Sempre 
que a resposta foi “não” durante muitos dias seguidos, 
percebi que tinha de mudar alguma coisa.»

STEVE JOBS

E AGORA TAMBÉM VOCÊ PODE PENSAR, DECIDIR
E INOVAR COMO STEVE JOBS.
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É o pai do grande pilar da física moderna: a teoria da relatividade.
Formulou a equação que se tornou a mais famosa do mundo: E = mc².

A sua descoberta da lei do efeito fotoelétrico valeu-lhe
 o Prémio Nobel da Física.

Lutou pela paz e para travar a proliferação das armas.
Foi eleito «a maior personalidade do século xx» pela revista Time.

Físico, cientista, professor, humanista e génio.

E AGORA TAMBÉM VOCÊ SERÁ CAPAZ DE ENCONTRAR NOVOS 
CAMINHOS E, TAL COMO EINSTEIN, PENSAR EM GRANDE.

Albert Einstein é considerado, por muitos, o maior génio de todos os tempos. 
Na verdade, o seu nome é comummente aceite como um sinónimo do termo.

Autêntico revolucionário, Einstein passou toda a sua vida a questionar, a contestar 
e a derrubar ideias que eram, desde há séculos e até então, tidas como factos. 

Mas de que forma lidava com o seu trabalho? De que modo as componentes díspares 
da sua personalidade contribuíram para a construção do seu legado? Que influências 
moldaram a sua forma de ver e de estar no mundo?

Pensar como Einstein leva-nos numa viagem pela sua vida e pelos seus pensa-
mentos, mostrando-nos a genialidade do homem cujas teorias e pesquisas alteraram 
a nossa visão da ciência, para sempre.

Através de 28 fundamentos inspiradores, este livro revela métodos e ideias arre-
batadoras para explorar e pôr em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE GÉNIO INTEMPORAL E SEJA CAPAZ DE SEGUIR
 OS PASSOS DE UM DOS MAIORES PENSADORES  DA HISTÓRIA. APRENDA A:

• Ver o mundo de perspetivas incomuns.
• Encontrar novos caminhos e soluções para o trabalho e a vida.

• Desafiar a autoridade.
• Promover o seu crescimento intelectual.

• Questionar. Sempre!
• Ponderar as implicações morais das suas ações.

• Pensar em grande.
EINSTEIN
BIOGRAFIA INSPIRADORA DO MAIOR GÉNIO DA CIÊNCIA

28 IDEIAS PARA APRENDER A VER O MUNDO DE FORMA DIFERENTE
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«Nenhum homem contribuiu tanto para a enorme ex-
pansão do conhecimento do século xx. Todavia, nenhum 
homem foi tão modesto, nenhum esteve tão certo de 
que o poder sem a sabedoria é fatal. Albert Einstein 
encarnou a poderosa capacidade criativa do indivíduo 
numa sociedade livre.» 

DWIGHT D. EISENHOWER

«Com o trabalho de Albert Einstein, os horizontes da hu-
manidade foram imensamente expandidos, e ao mesmo 
tempo a nossa imagem do mundo atingiu uma unidade e 
uma harmonia nunca antes imaginadas.» 

NIELS BOHR

«Ele foi o grande cientista do nosso tempo, um verda-
deiro perseguidor da verdade, não cedendo ao mal ou à 
mentira.»

NEHRU

«Não há dúvida que foi um grande sábio, mas, além dis-
so, foi também um pilar da consciência humana num 
momento em que tantos valores da civilização pareciam 
estar em risco.»

PABLO CASALS

«Entre os homens do século xx, Einstein combina num 
grau extraordinário as capacidades altamente destila-
das do intelecto, da intuição e da imaginação, que 
raramente se juntam numa só mente, mas às quais, 
quando efetivamente ocorrem em conjunto, os homens 
chamam génio.»

WHITTAKER CHAMBERS

«Einstein é alegre, tranquilo e cortês, e compreende 
tanto de psicologia como eu de física, pelo que tivemos 
uma conversa agradável.»

SIGMUND FREUD

«Einstein disse que, se a mecânica quântica estivesse 
correta, o mundo seria louco. Einstein tinha toda a razão 
— o mundo está louco.»

DANIEL M. GREENBERGER

«Nunca penso no futuro. Ele chega num instante.»

«Não tenho talentos especiais. Sou apenas arrebatada-
mente curioso.»

«Todos os grandes feitos na ciência têm de começar pelo 
conhecimento intuitivo, designadamente, os axiomas, 
a partir dos quais se fazem deduções. A intuição é a con-
dição necessária para a descoberta de tais axiomas.»

«A imaginação é mais importante do que o conhecimen-
to. O conhecimento é limitado. A imaginação circunda 
o mundo.»

«Não leia quaisquer jornais, procure algumas pessoas 
com o mesmo espírito e leia os magníficos escritores do 
passado, Kant, Goethe, Lessing, e os clássicos de outros 
países.»

«O que é realmente valioso no meio da agitação da nos-
sa vida é a individualidade criativa e impressionável,
a personalidade.»

«Enquanto puder escolher, só viverei num país onde 
prevaleça a liberdade, a tolerância e a igualdade de 
todos os cidadãos perante a lei.»

«O importante é não parar de questionar. A curiosidade 
tem a sua própria razão de ser.»

«Viva a imprudência! É o meu anjo da guarda neste 
mundo.»

EINSTEIN
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«No grande palco, ele foi o maior de todos.»

CHARLES DE GAULLE

«As palavras e os atos de Winston Churchill farão parte 

da rica herança da nossa nação e dos nossos tempos en-

quanto a história continuar a ser escrita e a ser lida.»

HAROLD WILSON

«Nos próximos anos, haverá uma imensidão de palavras 

que esforçadamente tentarão interpretar os motivos, 

descrever as realizações e exaltar as virtudes de Winston 

Churchill — soldado, estadista e cidadão que dois gran-

des países se orgulharam de reivindicar como seu. Entre 

todas as coisas que serão escritas ou faladas, ressoará 

por todos os séculos um incontestável estribilho: Eis aqui 

o campeão da liberdade.»

DWIGHT D. EISENHOWER

«Foi por ser um grande ser humano que, nos nos-

sos dias mais negros, acendeu as luzes da esperança

em tantos lares e libertou tantos das amarras do deses-

pero. Não houve ninguém como ele nas nossas vidas… 

Houve, no decurso da história de que há registo, alguns 

homens poderosos que envolveram o mundo em trevas. 

Winston Churchill, pelo contrário, foi uma fonte de luz e 

de esperança.»

ROBERT MENZIES

«Nós somos um povo livre porque existiu um homem cha-

mado Winston Churchill.»

SPECTATOR MAGAZINE

«Os heróis nacionais são uma multidão: muito mais raros 

são os grandes homens de cuja ação beneficia em partes 

iguais o mundo e o seu país. Pertencendo à Grã-Bretanha, 

Churchill também pertence ao mundo e, em particular, ao 

mundo ocidental.»

LE DEVOIR

«Para que serve viver se não for para lutar por cau-

sas nobres e para fazer deste mundo confuso um lugar 

melhor para aqueles que nele vão viver depois de nós 

partirmos?»

«Quero dizer nesta Casa [Câmara dos Comuns] o que 

disse para aqueles que se juntaram a este governo: “Não 

tenho nada para oferecer além de sangue, sofrimento, lá-

grimas e suor.” Temos perante nós uma das mais graves 

provações. Temos à nossa frente muitos, e muito longos 

meses de luta e de sofrimento. Perguntareis: qual é a nos-

sa política? Posso dizer: É travar a guerra, por mar, terra 

e ar, com todas as nossas forças e com toda a força que 

Deus nos possa dar; é fazer a guerra contra uma tirania 

monstruosa, jamais superada no tenebroso e lamentá-

vel catálogo dos crimes da humanidade. Esta é a nossa 

política. Perguntareis: qual é o nosso objetivo? Posso 

responder-vos com uma palavra: vitória, vitória a todo 

custo, vitória apesar de todo o terror, vitória, por mais 

longa e difícil que seja a estrada; pois, sem vitória, não há 

sobrevivência. Que fique bem claro: o Império Britânico 

não sobreviverá, nem sobreviverá tudo o que o Império 

Britânico representa, não sobreviverá a vontade e o im-

pulso dos tempos, por isso a humanidade tem de avançar 

em direção ao seu objetivo. Mas eu assumo a minha tarefa 

com entusiasmo e fé…»

«Devemos ir até ao fim. Devemos lutar na França, deve-

mos lutar nos mares e nos oceanos, lutaremos com uma 

crescente confiança e uma crescente força no ar, vamos 

defender a nossa ilha, sejam quais forem os custos, deve-

mos lutar nas praias, lutaremos nos campos em pousio, 

vamos lutar nos campos e nas ruas, devemos lutar nas 

colinas; nunca nos renderemos…»

«Na guerra, determinação. Na derrota, desafio. Na vitória, 

magnanimidade. Na paz, boa vontade.»

CHURCHILL

Churchill foi um líder carismático e inspirador, 
o melhor orador do seu tempo e uma das figuras 

mais marcantes do século xx.
Recebeu em 1953 o Prémio Nobel da Literatura. 

O que poderemos aprender com a vida deste grande estadista? 

Winston Churchill é uma das grandes figuras da história moderna. Foi um 

político conservador e estadista britânico, famoso principalmente pela sua atuação 

como primeiro-ministro do Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial e por 

assumir o compromisso de nunca se render. Conduziu o seu país de um dos seus 

momentos mais difíceis — isolado e a enfrentar uma possível invasão alemã — 

aos seus tempos áureos, conseguindo proporcionar ao mundo o tempo e o espaço 

necessários para poder finalmente derrotar os exércitos de Hitler.

Pensar como Churchill convida-nos a explorar as capacidades únicas que 

Churchill possuía para lidar com os mais profundos desafios políticos do seu tempo. 

Podemos aprender a pensar como o homem que ganhou a reputação de ter sido 

o maior britânico de todos os tempos, descodificando a personalidade e os pontos 

de vista de Churchill, de forma a revelar como podemos aplicar os seus métodos e 

pô-los em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE LÍDER CARISMÁTICO E SIGA OS PASSOS DE UM 
DOS MAIORES ESTADISTAS E ESTRATEGAS DO SÉCULO XX. APRENDA A:

Lidar com os desafios da era moderna
Estar na linha da frente • Estimular as suas ambições

Deixar um legado • Aperfeiçoar a sua ideologia 
Estar à altura das circunstâncias • Nunca se render CHURCHILL
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«O nosso slogan foi, desde o início, “um computador em 

cada secretária e em cada casa”.»

«Não se compare a qualquer outra pessoa. Se o fizer, 

estará a insultar-se a si próprio.»

«Não sou um educador, mas sou um aprendiz. Uma das 

coisas de que mais gosto no meu trabalho é estar ro-

deado de pessoas que adoram aprender.»

«Dizemos às pessoas que, se ninguém se rir de, pelo 

menos, uma das suas ideias, não estão a ser suficiente-

mente criativas.»

«Não decida duas vezes sobre o mesmo assunto. Invis-

ta algum tempo e procure tomar uma decisão sólida à 

primeira, para não ter de revisitar a questão desneces-

sariamente.»

«Ainda hoje, o que me interessa não é fazer dinheiro 

per se. Se eu tivesse de escolher entre o meu trabalho e 

ter uma grande fortuna, escolheria o trabalho. É muito 

mais entusiasmante liderar uma equipa de milhares de 

pessoas talentosas e brilhantes, do que ter uma conta 

bancária recheada.»

«Um avanço é algo que muda o comportamento de 

centenas de milhões de pessoas, de tal modo que, se 

lho tentassem tirar, elas diriam: “Não me podes tirar 

isso.”»

«Gastar o dinheiro de modo inteligente é tão difícil 

quanto ganhá-lo.»

BILL GATES

É considerado o maior empreendedor da sua geração.
Foi um dos protagonistas da idade moderna do computador pessoal.

Mudou, para sempre, a forma como o mundo vê a informática 
e os negócios. 

O que pOdemOs aprender cOm O espíritO inOvadOr
e determinadO de Bill Gates?

Bill Gates é uma das figuras consensuais da informática e do 
mundo dos negócios. Fundou a Microsoft em 1975 e, dez anos depois, 
lançou a primeira versão do sistema operativo Windows. Nessa altura, 
a empresa era já uma das mais bem-sucedidas do planeta. Conhecido 
tanto pela personalidade implacável como pelo talento para adequar 
um produto ao mercado e vendê-lo, tornou-se o homem mais rico do 
mundo antes de completar 40 anos.

Hoje, o legado de Bill Gates está presente nas vidas de todos 
nós, na forma como interagimos com o computador. Contudo, o seu 
trabalho recente na Fundação Bill e Melinda Gates poderá fazer com 
que o recordemos mais pelo seu combate à pobreza e às desigualdades 
sociais do que pelo seu contributo fundamental para a tecnologia.

Este livro reúne a filosofia de vida e a excelência profissional 
de um dos maiores génios das tecnologias da informação. 

Conheça o percurso de Bill Gates e aprenda a: 

Descobrir a sua verdadeira vocação • Abraçar o seu lado geek
Encontrar os apoios de que precisa na vida pessoal e profissional 

Atrever-se a sonhar e a inovar • Liderar sem hesitação 
Melhorar com os erros • Contribuir para a sua comunidade BILL GATES

EMPREENDEDOR, LÍDER, FILANTROPO:
UMA BIOGRAFIA INSPIRADORA

BILL GATES
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INTRODUÇÃO

«O seu nome perdurará nos anais da ciência;  
milhões de pessoas viram ampliados os seus 

horizontes cósmicos com os seus livros campeões  
de vendas; e, ainda mais do que isso, em todo  

o mundo, as pessoas foram inspiradas  
por um exemplo único de superação de todas  

as adversidades – uma manifestação de uma força  
de vontade e uma determinação espantosas.»

MARTIN REES, NEW STATESMAN, 2015

Stephen Hawking é, muito simplesmente, o cientista mais 

célebre do mundo na atualidade. Só Einstein poderia  

reivindicar ter alcançado o mesmo nível de fama durante  

o seu tempo de vida; contudo, considerando os posteriores 

desenvolvimentos no domínio da comunicação em massa,  

a celebridade de Hawking vem indubitavelmente ofuscar até 

a de Einstein. Tendo-lhe sido diagnosticada uma doença debi-

litante, esclerose lateral amiotrófica (ELA, também comum-

mente conhecida como doença dos neurónios motores) 

quando ainda era estudante, há décadas que Hawking vive 
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confinado a uma cadeia de rodas. Hoje, a simples força mus-

cular para franzir as maçãs do rosto representa um esforço 

tremendo. E, apesar de tudo, considerando tudo por que pas-

sou, o seu espírito floresceu e prosperou, lançando luz sobre 

os recantos mais obscuros do Universo. Desde a publicação 

de Breve História do Tempo, em 1988, tem mantido o contacto 

com o público em geral de um modo que mais nenhum outro 

cientista — vivo ou morto — alguma vez chegou sequer perto 

de imitar.

Aumentou exponencialmente a nossa compreensão sobre 

o funcionamento dos buracos negros e, ao fazê-lo, veio lançar 

luz sobre a origem do nosso Universo. Na verdade, permi-

tiu-nos dar uma série de passos no sentido de respondermos 

à derradeira pergunta formulada pela ciência — de onde 

vimos? As suas investigações sobre as circunstâncias do Big 

Bang — o acontecimento cosmológico que se considera estar 

na origem da criação do Universo — levaram-nos a reava-

liar tudo o que pensávamos saber. As suas teses radicais não 

vieram desafiar apenas as ortodoxias científicas que o prece-

deram, mas também nos obrigaram a reponderar conceitos 

essenciais como a natureza do tempo e a noção de existência 

de uma divindade.

Alguns comentadores sugerem que a fama de Hawking 

nos toldou a visão e que não temos capacidade para avaliar a 

extensão dos seus feitos científicos. É verdade que Hawking 

não é propriamente um «Mascarilha», tendo trabalhado em 

colaboração com inúmeros e talentosos contemporâneos na 

idade de ouro da cosmologia. Contudo, saber se ele é o prin-

cipal farol da sua geração ou se figura apenas entre a «elite da 

elite» é uma questão praticamente irrelevante. Seria idêntico a 

ponderarmos agora se Alexandre, o Grande supera Napoleão 
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ou se Pelé é melhor do que Maradona. Haverá sempre quem 

defenda qualquer uma destas posições, mas nunca será pos-

sível resolver a contenda de forma conclusiva. Basta dizer que 

Hawking deu nova forma à paisagem científica e que a sua 

influência permanecerá ainda por muito tempo no futuro. Tem 

sido, sob todos os pontos de vista, uma carreira estelar. Na ima- 

ginação popular, será para sempre o génio encarcerado num 

corpo frágil. Satisfaz o nosso anseio por uma narrativa român-

tica pari passu com a ciência pura e dura. É o homem que foi 

dotado de uma mente extraordinária, ao mesmo tempo que 

foi traído pelo corpo. Na sua superação de inúmeras adversi-

dades clínicas — poucos médicos imaginavam que chegaria 

aos 30 anos de idade, quanto mais aos 70 —, a sua história é 

simultaneamente trágica e heroica. A sua luta toca-nos as cor-

das sensíveis do coração, ao mesmo tempo que nos enche de 

esperança de que tudo é realmente possível. Na franqueza das 

suas próprias palavras, «ninguém consegue resistir à ideia de 

um génio inválido».

No entanto, a realidade diz-nos que Hawking não é uma 

personagem feita à medida da narrativa de um romance.  

O seu intelecto coexiste com uma personalidade complexa 

que nos exige, como sociedade, que pensemos na forma como 

classificamos as «pessoas incapacitadas». À semelhança do 

seu antepassado da física teórica, Albert Einstein, não é ape-

nas um cientista, mas também um humanista. Fez campanha 

em plataformas tão diversas como, por exemplo, pela defesa 

do desarmamento nuclear, pelos direitos das pessoas incapa-

citadas e pela paz israelo-árabe. Entretanto — uma vez mais, 

algo que tem em comum com Einstein — a sua vida privada 

assumiu por vezes contornos tórridos. Dois casamentos e três 

filhos fazem prova de uma pessoa para quem o amor e as 
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relações constituem uma componente essencial da vida. Mas 

a sua ardente ambição e o seu empenho no trabalho, aliados a 

um feitio por vezes melindroso, foram causando vítimas pelo 

caminho.

Até a ELA representa algo de paradoxal na sua vida. Embora, 

escusado será dizer, lhe tenha prejudicado enormemente a 

qualidade de vida quotidiana, foi este diagnóstico, quando tinha 

apenas 20 e poucos anos, que sem dúvida marcou o arranque 

da sua carreira. Tendo de enfrentar a ideia de uma morte pre-

matura, agarrou as oportunidades que lhe eram oferecidas 

pelos seus talentos com uma paixão e uma energia que não 

tinha ainda manifestado até esse momento. Sob certos pontos 

de vista, quase parece que a doença desempenhou um papel 

importante na libertação da sua imaginação intelectual. Vêm- 

-nos à mente as palavras de Jean-Dominique Bauby, autor de 

O Escafandro e a Borboleta, em que documentava a sua vida 

depois de um AVC o ter vitimado com a síndrome do encar-

ceramento (uma doença que batizou como o seu escafandro): 

«O meu escafandro torna-se menos oprimente e o meu espí-

rito levanta voo como uma borboleta.»

Se lhe retirarmos as vestes da ciência, o que por vezes é 

reconhecidamente intimidante, Hawking surge como uma 

figura que se permitiu sonhar coisas extraordinárias e que foi 

abençoada com um intelecto singular que lhe permite encon-

trar o sentido desses sonhos. Pode ser brilhante e sábio, do 

mesmo modo que pode ser irritável e difícil. Subjaz a tudo 

isto um desejo ilimitado de compreender o cosmos que habi-

tamos, uma paixão pelo conhecimento que nem o infortúnio 

nem o tempo (seja como for que o entendamos) conseguem 

desgastar. Pensemos nas suas palavras, quase à Peter Pan, em 

2013: «Lembrem-se de olhar para cima, para as estrelas, e não 
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para baixo, para os pés. Tentem compreender o que veem e 

não perder de vista esse espanto quase infantil face à ideia do 

que permite a existência do Universo.»

Parece-me apropriado dizer neste momento que o objetivo 

deste livro não é questionar as teorias científicas de Hawking. 

Ele próprio já passou décadas a dissecar o seu trabalho e a 

decompô-lo em pequenos pedaços digeríveis por uma camada 

mais global de leitores. Acreditar que conseguiria fazer melhor 

figura a explicar, por exemplo, o tempo imaginário do que o 

próprio Hawking seria uma arrogância indevida ao mais alto 

nível. Embora nem todos os seus escritos populares sejam 

imediatamente acessíveis, isso reflete menos as suas capaci-

dades como comunicador, mas mais a pura e intrincada com-

plexidade do material que ele aborda. Em suma, se quiser um 

guia rápido para o trabalho de toda a sua vida, vá diretamente 

à fonte (começando com Breve História do Tempo).

Pelo contrário, Pensar como Stephen Hawking pretende abor- 

dar o homem por detrás da ciência e além da celebridade. Embora 

tenha necessariamente de fazer referência à sua ciência nas 

páginas que aqui se seguem, o meu objetivo é antes explorar 

a sua personalidade, o modo como se dedicou à sua carreira 

e o que o motiva e inspira. Este é o mais recente livro da série 

Pensar como e, com cada novo volume, não consigo evitar sentir  

espanto face ao facto de estes indivíduos exibirem não apenas 

capacidades e traços de personalidade extraordinários que os  

distinguem dos outros, como também as fragilidades e as fa- 

lhas de caráter que, em última análise, fazem com que sejam  

«como nós». Espero que este livro lance alguma luz sobre a 

figura que se transformou numa verdadeira epítome da «ciên- 

cia» na era em que vivemos, mas que também representa tan-

tas das principais facetas daquilo que significa ser humano.
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CRONOLOGIA  
DE UMA VIDA NOTÁVEL

1942

Stephen William Hawking nasce a 8 de janeiro, em Oxford, 
Inglaterra, filho de Frank e Isobel Hawking. A família 
regressa à sua origem no norte de Londres no final da  
Segunda Guerra Mundial.

1950
Os Hawkings são transferidos para St Albans, cerca de  
30 quilómetros a norte de Londres.

1953
Hawking consegue vaga na escola de St Albans. No último 
ano, é aceite para fazer os estudos na Universidade de 
Oxford.

1959
Começa o curso de licenciatura em Ciências Naturais, no 
University College em Oxford, a alma mater do seu pai.

1962

Conclui o curso, com a classificação de Muito Bom. 
Hawking transfere-se então para a Universidade de 
Cambridge para iniciar os estudos de pós-graduação em 
Cosmologia. Conhece também a sua futura mulher, Jane 
Wilde.

1963 É-lhe diagnosticada esclerose lateral amiotrófica (ELA).

1964

Assiste a uma palestra pelo matemático de Birbeck, Roger 
Penrose, em Londres. As teorias de Penrose sobre as  
singularidades revelam-se extremamente influentes no 
espírito de Hawking.

1965 Hawking casa-se com Jane Wilde.
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1966

Ao concluir o doutoramento, é admitido no Gonville & 
Caius College, em Cambridge. Hawking começa a inves-
tigar singularidades e buracos negros, colaborando com 
Roger Penrose.

1967 Jane Hawking dá à luz um filho, Robert. 

1969
Quando a ELA se agrava, começa a utilizar uma cadeira 
de rodas.

1970
Comunica que, segundo as regras da teoria geral da relati-
vidade de Einstein, o Universo poderá ter nascido de uma 
singularidade. Jane Hawking dá à luz uma filha, Lucy.

1971

Hawking demonstra como o horizonte de acontecimentos 
de um buraco negro se expande no tempo. Nesse mesmo 
ano, publica em coautoria com Brandon Carter o «teorema 
da calvície».

1973

Entra para o quadro do Departamento de Matemática 
Aplicada e Física Teórica de Cambridge. Hawking e George 
Ellis publicam The Large Scale Structure of Space-Time.  
É igualmente coautor de quatro leis sobre a mecânica dos 
buracos negros.

1974

Publica um artigo na revista Nature com o título «Black 
Hole Explosion» [Explosão de Buracos Negros]. Apresenta 
ao mundo em geral a teoria que lhe dá renome — a radia-
ção de Hawking. É também nomeado professor de Física 
Gravitacional em Cambridge.

1975

Hawking muda-se com a família para os EUA, para poder 
trabalhar no Instituto de Tecnologia da Califórnia (Caltech). 
Durante a sua estada, conhece Kip Thorne, que se torna um 
colaborador e amigo de longa data. Entretanto, Hawking é 
galardoado com a Medalha de Ouro Pio XI para a Ciência, 
atribuída pelo Vaticano.

1977
Hawking e Gary Gibbons desenvolvem um sistema revolu-
cionário de gravitação quântica euclidiana.

1978 Hawking recebe a Medalha Albert Einstein. 
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1979

É nomeado para a prestigiada cátedra de professor luca-
siano de Matemática em Cambridge, um lugar antes ocu-
pado por Sir Isaac Newton, Charles Babbage e Paul Dirac. 
É também admitido como membro da Royal Society. Jane 
Hawking dá à luz um terceiro filho, Timothy.

1982 É investido Comandante da Ordem do Império Britânico.

1983
Publica a teoria do Universo «sem fronteiras» em parceria 
com James Hartle, que descreve o modo como o Universo 
poderá ter surgido do nada.

1985

Uma crise de pneumonia quase o mata quando está a visitar 
a Organização Europeia para a Pesquisa Nuclear (CERN), 
na Suíça. Uma traqueostomia na sequência deste episódio 
incapacita-o de falar naturalmente.

1987 Recebe a Medalha Paul Dirac.

1988
O seu mais popular livro de ciência, Breve História do Tempo: 
do Big Bang aos Buracos Negros, é publicado e torna-se ime-
diatamente um clássico, batendo recordes de vendas.

1989 É investido Companheiro de Honra.

1990
Separa-se da mulher, Jane, e vai viver com a sua antiga en- 
fermeira, Elaine Mason.

1993

Publicação de Buracos Negros e Universos Bebés e Outros 
Ensaios. Hawking revela também pormenores da sua 
investigação com John Stewart sobre as «singularidades 
thunderbolt». Além disso, torna-se a primeira pessoa a 
representar-se a si mesmo em O Caminho das Estrelas, com 
a sua aparição em A Geração Seguinte.

1995 Casa-se com Elaine Mason.

1999

Junta-se a outras figuras públicas de destaque, incluindo o 
arcebispo Desmond Tutu, para promover uma Carta para 
o Terceiro Milénio, a qual exige uma melhoria dos direitos 
das pessoas incapacitadas. Também surge como convi-
dado nos The Simpsons pela primeira vez.

2000
A Polícia investiga alegações de que Elaine Hawking teria 
abusado do marido. Nunca foram apresentadas acusações.

2001 Publicação de O Universo numa Casca de Noz. 
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2002
Publicação de Aos Ombros de Gigantes: As Grandes Obras 
da Física e Astronomia, bem como de A Teoria de Tudo:  
A Origem e o Destino do Universo.

2003
Hawking critica publicamente o papel desempenhado pelo 
Reino Unido na invasão do Iraque.

2004
Reconhece publicamente ter feito uma aposta sete anos 
antes, com John Preskill, depois de aceitar que pode esca-
par informação de um buraco negro.

2005
Publicação de God Created the Integers e Brevíssima História do 
Tempo, este último em coautoria com Leonard Mlodinow.

2006
Hawking e Thomas Hertog propõem uma teoria «descen-
dente» da cosmologia. Divorcia-se de Elaine.

2007

Hawking e a filha Lucy publicam o primeiro de uma série 
de livros de ficção infantis sobre ciência. Cria o Centro de 
Cosmologia em Cambridge e faz igualmente um voo com 
gravidade zero, no chamado «Cometa do Vómito».

2009
Após 30 anos, jubila-se como professor lucasiano de 
Matemática. Recebe a Medalha Presidencial da Liberdade 
pelas mãos de Barack Obama.

2010 Publicação de O Grande Desígnio com Leonard Mlodinow.

2012
Faz a apresentação da cerimónia de abertura dos Jogos 
Paraolímpicos perante uma audiência televisiva de milhões 
de espetadores em todo o mundo.

2013
Recebe o Prémio Especial de Física Fundamental, no valor 
de três milhões de dólares. Publicação de A Minha Breve 
História.

2014

A Teoria de Tudo, um filme baseado na vida de Hawking,  
é nomeado para o Óscar de Melhor Filme pela Academia. 
Ganhou ainda o prémio de Melhor Ator, pela representa-
ção de Hawking por Eddie Redmayne.

2015

Hawking auxilia no lançamento das Breakthrough Initiatives, 
um programa que procura vida extraterrestre. Numa palestra 
proferida em Estocolmo, na Suécia, descreve igualmente 
uma nova teoria sobre como poderá escapar informação 
de um buraco negro.
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Tit capitulo

Seguir o próprio caminho

«Se compreendermos o modo como o Universo funciona,  
podemos, de certa maneira, controlá-lo.» 

s t e p h e n  h a w k i n g , 
a  m i n h a  b r e v e  h i s t ó r i a ,  2 0 1 3
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Desde muito tenra idade, surgiram claros sinais de 

que Stephen Hawking tinha uma inclinação para as 

ciências, embora ninguém pudesse prever que se 

tornaria o cientista vivo mais famoso do planeta. Nasceu a  

8 de janeiro de 1942 em Oxford, Inglaterra, para onde os pais, 

Frank e Isobel, se haviam mudado na esperança de fugir 

aos bombardeamentos alemães que na altura acometiam 

Londres. A mãe e o pai tinham também estabelecido ligações 

com Oxford, já que ambos tinham estudado nesta famosa 

universidade — Frank licenciou-se em Medicina e Isobel em 

Filosofia, Política e Economia.

Frank era especialista em doenças tropicais e tinha conhe- 

cido a sua futura mulher quando esta trabalhava como secre- 

tária clínica em Londres. No período antes da guerra, passou  

algum tempo na África Oriental, mas regressou à Grã-Bretanha  

por altura da eclosão da Segunda Guerra Mundial. As autorida-

des consideraram que o seu contributo seria mais significa-

tivo para o esforço de guerra se continuasse o seu trabalho de 

investigação médica do que se entrasse para as forças armadas.
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PREDESTINADO PARA A GRANDEZA?

Refere-se muitas vezes que Stephen nasceu no dia 
do tricentésimo aniversário da morte de um astrónomo 
brilhante, Galileu.

Para alguns, trata-se de uma coincidência muito 
portentosa, embora Hawking tenha minimizado a sua  
importância sem contemplações, referindo que cerca  
de 200 000 outros bebés também haviam nascido nesse 
dia, sendo que a grande maioria viveu as suas vidas  
sem qualquer influência da sua «ligação» a Galileu. 
Relevante ou não, Hawking seguiu as pisadas do ita-
liano bastante mais de perto do qualquer um desses 
outros bebés.

Perto do fim da guerra, a família regressou ao verde subúr-

bio de Highgate, no norte de Londres, onde levou uma vida 

confortável — embora longe de ser faustosa. A família viu-

-se ampliada com a chegada da irmã de Stephen, Mary, em 

1943, seguida de Philippa em 1947 e, por fim, um irmão ado-

tado, Edward, em 1954. Por essa altura, os Hawkings tinham- 

-se mudado para St Albans, uma cidade histórica a cerca de 

30 quilómetros a norte do centro de Londres. Dado terem 

idades tão próximas, Stephen e as suas irmãs brincavam 

juntos, mas também nutriam um sentimento de concor-

rência. Efetivamente, Stephen descreveu Mary como uma 

criança mais inteligente do que ele. Por exemplo, enquanto 

ela dominava a leitura aos 4 anos de idade, ele só aprendeu 

a ler aos 8. Ele atribuía, em parte, este seu desenvolvimento 
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relativamente tardio nesta área à escola que os pais tinham 

escolhido para ele, a Byron House School, uma escola pro-

gressista que renunciava aos métodos de aprendizagem tra-

dicionais.

Podia não ser propriamente dado à leitura logo desde o 

início, mas interessou-se sempre pelo funcionamento das coi-

sas. Era praticamente obcecado por modelos de caminhos de 

ferro, por exemplo, e despendeu as suas poupanças de criança 

na compra de um modelo elétrico (o qual, relata tristemente, 

não estava à altura das expetativas). Quando entrou na ado-

lescência, nutria um amor semelhante por modelos de barcos 

e aviões, dedicando uma grande parte do seu tempo de lazer 

a criar modelos funcionais. Outro dos seus passatempos era 

inventar jogos de tabuleiro, muitos dos quais eram extraordi-

nariamente complexos. Por exemplo, para um jogo de guerra, 

era necessário um tabuleiro com vários milhares de quadra-

dos. Destas formas, Hawking estava a criar miniuniversos que  

conseguia conhecer na sua plenitude e cujo controlo assumia.  

Por outras palavras, estava a treinar, numa escala mais pequena, 

para aquilo que seria o trabalho da sua vida. 

A família Hawking proporcionava um ambiente em que 

se celebrava o pensar de modo diferente. Ambos os pais eram 

intelectuais que apreciavam um certo estilo de vida boémio. 

Possivelmente tal não seria desfasado na Highgate da década 

de 1950, mas era-o certamente na suburbana St Albans (que 

Hawking descreveu como sendo um local bastante pacato 

nessa altura). A família gostava, por exemplo, de passar férias 

numa caravana, que mantinham estacionada junto à estância 

costeira de Weymouth — pelo menos até o condado os ter obri-

gado a retirá-la vários anos depois. Passaram também um ano 

a viajar pela Europa e a Ásia num velho táxi preto londrino. 
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Noutra ocasião, Isobel (cujo espírito livre a tinha levado antes 

a tornar-se membro da Liga de Jovens Comunistas) levou as 

crianças de visita a uma velha amiga em Espanha, casada com 

o poeta Robert Graves. Stephen acabou por partilhar um tutor 

com o filho de Graves durante o período de verão.

Em 1951, Hawking foi um ávido frequentador do Festival 

da Grã-Bretanha, uma celebração do mundo moderno que, 

assim o esperava o governo britânico, poderia erguer a nação 

e ajudá-la a sair da sua estagnação pós-guerra. Para o jovem 

rapaz fã de modelos de St Albans, foi uma verdadeira revela-

ção, despertando-o para novas formas de arquitetura, a par 

dos mais recentes desenvolvimentos e tendências da ciência 

e da tecnologia. Com o passar do tempo, estabeleceu-se como 

membro central de um círculo de amigos que partilhavam 

uma paixão pela ciência. É significativo notar que, no grupo, 

Stephen tinha a alcunha de «Einstein». O grupo debatia 

questões que variavam entre a forma de construir um avião 

controlado por rádio e o modo como o Universo havia come-

çado e se existia ou não um deus. Não eram possivelmente os 

miúdos mais populares da escola — Stephen, magro, pouco 

desportivo e sobrecarregado com o fardo que era o ceceio, era 

o modelo por excelência do jovem «intelectualoide» —, mas 

estavam entre os mais inteligentes.

Quando chegou a altura de pensar no que poderia querer  

estudar na universidade, Hawking estava intransigentemente 

convicto de que o seu coração pertencia à física (a «ciência mais 

fundamental») e à astronomia, disciplinas que, na sua opi-

nião, iriam ajudá-lo a «sondar as profundezas do Universo». 

Mas o pai ficou algo desiludido com esta decisão, já que tinha 

a esperança de que Stephen seguisse os seus passos na medi-

cina. Contudo, para Stephen, a física, pelo menos sob alguns 
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aspetos, era uma disciplina mais honesta e meritocrática do 

que a medicina. Por exemplo, muitos anos mais tarde, obser-

varia: «Nunca achei que a minha falta de aceitação social era 

um impedimento. Mas penso que a física é algo diferente da 

medicina. Na física, não importa a escola que frequentámos 

ou quem são os nossos familiares. Importa o que fazemos.»

Os Hawkings tinham empreendido esforços conscientes 

no sentido de promover o pensamento independente, por isso  

o Sr. Hawking dificilmente ficou surpreso quando Stephen 

insistiu em candidatar-se a ciências naturais. O compromisso 

a que Stephen acedeu residiu na escolha da instituição — 

a alma mater do pai, o University College em Oxford. E foi 

assim que, ao mesmo tempo que Frank Hawking lançava o 

filho no caminho da grandeza científica, Stephen afirmou  

a sua vontade com a convicção que caraterizou toda a sua 

vida. Não havia de qualquer modo necessidade de Frank se 

preocupar, já que Mary acabaria por se tornar médica, man-

tendo assim viva essa tradição familiar.
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«As minhas habilidades práticas nunca estiveram  
à altura das minhas pesquisas teóricas.» 

s t e p h e n  h a w k i n g , 
a  m i n h a  b r e v e  h i s t ó r i a ,  2 0 1 3
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O orgulho que a família Hawking sentia pelo seu inte-

lectualismo era algo evidente para todos os que fre-

quentavam a sua casa. Alguns lembram-se de que às 

refeições reinava muitas vezes um silêncio total, cada um dos 

membros da família com o nariz enfiado num livro, atento 

apenas aos seus próprios interesses.

Tendo crescido neste ambiente, Hawking rapidamente se  

tornou uma espécie de autodidata. A escola fornecia-lhe uma 

boa educação de base, mas começou a experimentar diver-

sas áreas que não eram abrangidas pelo plano curricular 

convencional. Esse desejo de compreender «como as coisas 

funcionam» cedo o levou a abandonar o hábito de desmontar 

e montar novamente os dispositivos e a começar a ruminar 

sobre questões de profundidade científica que deixavam per-

plexas mentes bem mais velhas e cultivadas.

Nem todas as suas investigações conheceram um fim bem- 

-sucedido. Efetivamente, se assim tivesse acontecido, podemos  

pressupor que Hawking se teria rapidamente cansado delas.  

O facto de empreender projetos um pouco além da sua capacidade  
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indica-nos apenas que estava já a sondar as fronteiras daquilo 

que poderia alcançar. Adicionalmente, como nos revela a cita-

ção no início deste capítulo, o seu verdadeiro talento residia 

(e ainda reside) na capacidade de dar autênticas cambalhotas 

mentais, e não tanto no aperfeiçoamento da sua demonstra-

ção prática. Se o jovem Hawking se propusesse a construir 

um modelo de avião, podíamos ter a certeza de que seria sus- 

tentado por uma ciência brilhante, mesmo que o produto final 

não correspondesse necessariamente ao imaginado com o olho 

da mente.

Assim, foi o seu espírito inquisidor que o fez destacar-se 

verdadeiramente dos seus pares em criança. O seu anseio por 

ser o primeiro a resolver os problemas que deixavam os outros 

perplexos acompanhou-o ao longo de toda a sua carreira.  

Nas suas próprias palavras — algo indelicadas — numa pales-

tra no Centro de Ciências Matemáticas de Cambridge, em 

2002, «nada se compara ao momento eureca, a descoberta de 

algo que mais ninguém antes sabia. Não vou compará-lo ao 

sexo, mas dura mais tempo.»

Foi também abençoado com uma memória naturalmente 

aguçada, uma qualidade que continuou a afinar quando as 

incapacidades físicas que o acometeram na idade adulta leva-

ram a que dependesse ainda mais do funcionamento da sua 

mente. 

É conhecido, por exemplo, entre os seus colegas do mundo 

académico pela sua capacidade de memorizar longas equa-

ções (diz-se até que de várias páginas) com uma precisão 

infalível. Embora seja perfeitamente possível treinarmos a 

memória para que seja mais eficiente, é difícil almejar um 

nível de evocação hawkinguiana sem dispor de uma memória 

de base extraordinária como ponto de partida.
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Todavia, Hawking tinha pouca paciência para aqueles que 

esperam receber reconhecimento meramente pelo facto de 

terem nascido com um intelecto impressionante. Os elogios e 

as recompensas deveriam surgir apenas na sequência daquilo 

que fazemos com esse mesmo intelecto. Colocando a questão 

de outra forma, debitar uma fantástica e longa equação tem 

pouco valor se não soubermos como a manusear para abrir 

uma janela para o mundo. Tinha igualmente pouca tolerância 

para a cultura ao estilo dos testes Mensa que celebra a chama- 

da «inteligência» por si só. Acusa de «falhados» aqueles que 

se vangloriam do seu QI (Quociente de Inteligência — uma 

classificação derivada de testes normalizados) — reconhe- 

cendo, e isso há que registar, que espera que o seu próprio QI 

seja bastante elevado.

Ainda assim, há pouca margem para dúvida de que Hawking 

nasceu «inteligente» — um facto que, como referimos ante-

riormente, levou os seus colegas de escola a batizá-lo com a 

alcunha de «Einstein». Felizmente para o mundo, Hawking 

acabou por se consciencializar de que não lhe bastava ser inte- 

ligente. Na verdade, como veremos mais adiante, as suas ambi- 

ções estenderam-se ainda mais além do que ser apenas uma 

segunda versão de Einstein. Como virtualmente qualquer 

outro agente de mudança do mundo, encerrava em si a ambi-

ção de deixar uma verdadeira marca no Universo e compreen-

deu que não conseguiria alcançar um tão grandioso objetivo 

apenas com o puro talento.
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… mas não vale nada sem 
trabalho árduo e perseverança

«Toda a minha vida lidei com a ameaça de uma morte precoce, 
por isso detesto o desperdício de tempo.»

s t e p h e n  h a w k i n g ,  d i s c u r s a n d o  n a  e s t r e i a
m u n d i a l  d o  d o c u m e n t á r i o  h a w k i n g ,  e m  2 0 1 3
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O percurso de Hawking, de prodigioso intelecto natural 

até ao teórico de relevância global que conhecemos 

na atualidade, não foi sempre isento de obstáculos. 

Até começar a estudar para o doutoramento, corria sérios ris-

cos de não alcançar o desempenho desejado. A sua alcunha 

de estudante indica que o seu potencial estava à vista de todos, 

mas a verdade é que o seu desempenho académico na escola 

e, depois, na Universidade de Oxford, esteve aquém daquilo 

que se poderia esperar.

Hawking foi aprovado no exame final do ensino primá-

rio Eleven Plus — um exame que, na altura, era amplamente 

utilizado no Reino Unido para determinar o tipo de escola 

secundária que os alunos deveriam frequentar — e conse-

guiu uma vaga na respeitada escola de St Albans, uma escola 

secundária que recebia os estudantes com «maiores capaci-

dades». Foi imediatamente encaixado no nível académico de 

topo, mas não conseguiu de todo brilhar. No final do primeiro 

ano, os resultados colocavam-no na vigésima quarta posi- 

ção da sua turma e só por pouco evitou ter de descer de nível. 
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O ano que se seguiu não foi muito melhor, culminando com 

um vigésimo terceiro lugar, seguido de um décimo oitavo lugar 

no ano seguinte. Mesmo quando os resultados iam estabili-

zando à medida que ia progredindo na escola, só raramente 

ficava posicionado entre a metade superior da turma. Além 

do mais, a sua caligrafia evidentemente descuidada ajudava 

a reforçar a ideia, entre vários dos seus professores, de que  

o rapaz Hawking era um pouco preguiçoso.

Quase de certeza que tinham toda a razão — pelo menos 

até certo ponto. A sua mente era de tal modo sofisticada que,  

para ele, o que lhe estava a ser ensinado não constituía qual- 

quer desafio e, há que dizê-lo, era bastante enfadonho. Conse- 

guiu um respeitável número de dez aprovações nos exames 

O level (os O levels eram o exame standard realizado na altura 

pelos alunos de 16 anos), antes de começar a estudar para os 

A levels (exames de nível avançado, realizados após mais dois 

anos de estudos) em Matemática, Física e Química.

Escolheu física mesmo apesar de considerar que o plano 

de estudos da escola era demasiado fácil e evidente. Tomou 

consciência de que era um mal necessário se queria cumprir  

o seu sonho de empreender estudos mais avançados em 

Astronomia e disciplinas afins. Eram estes temas que lhe aci- 

catavam a imaginação, já que lhe permitiriam lidar com as 

grandes questões do Universo. Entretanto, um professor de 

Matemática chamado Dikran Tahta surgiria como a figura 

inspiradora por excelência na vida escolar de Hawking. Tahta, 

que mais tarde se tornaria leitor da Universidade de Exeter, 

abordava a sua disciplina com uma paixão que incendiou o 

entusiasmo do próprio Hawking. Promoveu um clima de 

debate e incitou os seus alunos a explorarem verdadeiramente 

os seus horizontes intelectuais. Em suma, queria que os seus 
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alunos libertassem a imaginação e que não se concentrassem 

apenas em passar nos exames.

HAWKING,  
O ENGENHEIRO DE HARDWARE

Mais do que na Matemática ou nas Ciências, os êxi-
tos mais marcantes de Hawking na escola resultaram 
das suas atividades extracurriculares. O mais impres-
sionante foi o seu papel proeminente num grupo de 
rapazes de 16 a 18 anos que construíram um computa-
dor funcional (o Logical Uniselector Computing Engine, 
ou LUCE), utilizando equipamento recuperado de  
uma antiga central telefónica. Isto aconteceu no final 
da década de 1950, quando ninguém, além dos pesos- 
-pesados das instituições académicas e dos serviços 
do Estado, tinha na sua posse este tipo de máquinas 
— o que vem sugerir talvez as possibilidades da mente 
do nosso engenheiro em potência.

Um testemunho da capacidade em bruto de Hawking, não 

certamente o seu empenho em rapaz para com o estudo, foi 

o facto de ter realizado o exame de admissão na Universidade 

de Oxford com «uma perna às costas», obtendo uma classifi-

cação superior a 90 por cento na sua tese. Mas mesmo como 

estudante de licenciatura no University College, o seu pro-

gresso continuou a ser reprimido pela sua convicção de que o 

curso era demasiado simples, o que estimulou a sua relutân-

cia em dedicar-se seriamente aos estudos. Segundo os seus 
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próprios cálculos, durante a sua estada em Oxford, trabalhava  

em média apenas cerca de uma hora por dia, o que não é nada,  

mesmo para um génio em ascensão. Além do mais, Hawking 

era mais novo do que todos os seus colegas, sendo que uma 

grande parte já tinha cumprido o serviço militar. Sentiu-se 

por isso solitário e isolado durante grande parte do tempo que 

passou em Oxford, uma situação que tentou corrigir, come-

çando a praticar remo (tinha a estatura ideal para ser timo-

neiro). No seu esforço por ter uma vida social, a necessidade 

de se atirar ao trabalho foi ficando ainda mais débil.

Numa célebre ocasião, o tutor, o Dr. Robert Berman, atri-

buiu a Hawking e a três colegas uma série de 13 problemas 

diabolicamente difíceis. Quando o grupo reuniu, semanas 

mais tarde, os outros tinham tido dificuldade em responder a 

mais de um ou dois cada. Hawking, pelo contrário, só havia 

começado a estudá-los no dia em que deveriam apresentar as 

respostas, mas apresentou-se com nove dos problemas resol-

vidos. A sua intuição para a disciplina permitia-lhe avançar e 

obter resultados com um nível mínimo de esforço.

Em 1962, quando se aproximava o fim do curso, a classi- 

ficação de licenciatura de Hawking estava no limiar entre o 

correspondente ao Muito Bom e ao Bom+ (2:1). Por fim, foi 

convocado para um viva (prova oral para os alunos que se 

encontravam nesse patamar entre classificações) e, de acordo 

com a sua versão dos acontecimentos, disse aos examinadores 

que, se lhe dessem um Muito Bom, ele deixaria de os incomo-

dar e faria o doutoramento em Cambridge. Se, pelo contrário, 

lhe dessem um 2:1, teriam de o aturar em Oxford. Recebeu 

um Muito Bom, claro. Berman sugeriu que o motivo não foi 

tanto o facto de se quererem livrar de Hawking em Oxford, 

mas, sim, de os examinadores «terem sido suficientemente 
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inteligentes para perceber que estavam a falar com alguém 

muito mais inteligente do que a maioria deles». 

E assim rumou a Cambridge, sem qualquer indicação de 

que estivesse de modo algum mais próximo de encontrar a sua  

ética de trabalho. Bem pelo contrário, existiam plenos motivos  

para pensar que a sua inadaptação estava ali para ficar. Como 

ele próprio contaria, em 1992, no programa Desert Island 

Discs, que esteve em exibição na BBC Radio 4 durante bastan- 

te tempo: «Estávamos no final da década de cinquenta e a 

maioria dos jovens estava desenganada em relação ao que se 

chamava o poder instalado… Eu e a maioria dos meus con-

temporâneos estávamos aborrecidos com a vida.»

Aconteceu então algo notável. Hawking passou a levar a 

vida a sério e começou a trabalhar arduamente. A força motriz 

da sua reinvenção, como veremos no capítulo seguinte e como 

evidenciado na citação no início deste capítulo, foi o declínio 

da sua saúde: Hawking considerou que o tempo estava contra 

ele e por isso colocou-se em campo. Como abordaremos mais 

adiante com maior pormenor, a entrada na sua vida de uma 

jovem chamada Jane Wilde deu-lhe ainda mais motivação 

para tirar o máximo partido dos seus talentos.

A título profissional, Hawking também conseguiu tirar 

proveito de uma paciência e (reconhecidamente tardia) auto-

disciplina excecionais — um feito que se revela ainda mais 

impressionante se considerarmos a séria incerteza quanto ao 

seu tempo expetável de vida. Optando por abordar as ques-

tões mais fundamentais do nosso Universo — problemas 

cujas respostas haviam até ao momento escapado a qualquer 

exploração —, lançou-se numa carreira em que os atalhos são 

escassos. O processo de formulação das questões, de conce-

ção de respostas hipotéticas e, depois, de as testar requer uma 
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incrível quantidade de tempo. Tanto mais se pensarmos que 

a cosmologia não tende a fornecer provas empíricas claras a 

curto prazo. Conforme contou ao jornal Guardian em 2005, 

«não vale a pena sentirmo-nos furiosos se ficarmos bloquea-

dos. O que faço é continuar a pensar no problema enquanto 

trabalho noutra coisa. Por vezes, passam-se anos até conse-

guir vislumbrar o caminho para avançar. No caso da perda de 

informação e dos buracos negros, demorei vinte e nove anos.»

A ideia de que devemos tirar o máximo partido daquilo que  

temos para oferecer foi uma convicção que Hawking só come- 

çou verdadeiramente a promover nos seus 20 anos, mas a  

verdade é que se tornou num princípio-guia da sua vida adulta.  

Numa entrevista em 2011, novamente ao Guardian, pergun-

taram-lhe: «Aqui estamos. O que devemos fazer?». Que res-

pondeu? «Devemos procurar obter o máximo valor para as 

nossas ações.»
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Ver o panorama geral

«Dei-me conta de que as estrelas o atraíam.»
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A licenciatura de Hawking em Oxford foi em Ciências 

Naturais o que, na prática, envolvia muita física e 

matemática. Ele próprio reconhece que era natural-

mente mais físico do que matemático. Contudo, a sua verda-

deira vocação era a Cosmologia, a disciplina que constituiu  

a base dos seus estudos de pós-graduação em Cambridge.  

Que engloba então a disciplina de Cosmologia e por que razão 

tanto atraía Hawking?

Podemos argumentar que, quando estava a iniciar a sua 

carreira, a física estava dividida em dois campos distintos. 

De um lado, tínhamos aqueles determinados em desvendar 

os mistérios do Universo na sua totalidade (os cosmólogos) 

e, do outro, os académicos empenhados em observar o que 

acontece no plano subatómico, no florescente domínio da 

mecânica quântica. Os tipos do «panorama geral» e a malta 

do «pormenor», se assim quisermos. Depois havia quem se 

esforçasse por unir estas disciplinas, tantas vezes aparen-

temente contrárias, dos quais Hawking é possivelmente o 

principal farol da nossa era (na esteira de uma tradição que 
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nasceu seriamente com — e terminou frustrantemente para 

— Einstein). Esta é naturalmente uma enorme simplificação 

da situação, mas que encontra algum mérito junto dos histo-

riadores que se ocupam da ciência do século xx.

As suas capacidades naturais eram tais que Hawking pode- 

ria ter optado por estudar física de partículas no âmbito do 

doutoramento, se assim o tivesse desejado. Ao invés, escolheu  

cosmologia, uma matéria que tinha acabado de iniciar a sua 

idade de ouro de desenvolvimento teórico, após uma reno-

vação do interesse. Mas a sua emergência ainda estava de 

tal modo nos primórdios, que Oxford ainda não oferecia um 

curso.

A cosmologia é então o ramo de pensamento científico que  

procura compreender a estrutura, as leis e a evolução do Uni- 

verso, envolvendo todos os seus elementos, desde os funda-

mentais até à natureza do tempo e do espaço. Como Hawking 

recordava em A Minha Breve História, quando iniciou os 

estudos em Cambridge, a cosmologia era um «campo negli-

genciado» que estava «em condições de desenvolvimento». 

Anteriormente, na década de 1920, Edwin Hubble havia pro-

vado que as galáxias se estão a afastar de nós, fornecendo assim 

provas de que o Universo se está a expandir. Agora a comu-

nidade científica estava determinada em descobrir como tudo 

havia começado e como poderá terminar. Após anos de frus- 

tração perante a falta de desafios com que se deparou durante 

os seus estudos académicos, Hawking tinha agora um tema 

em que podia verdadeiramente pôr as mãos à obra.

Era o tipo de ciência pura e sem limites que incendiava a sua  

imaginação e sentia-se determinado em posicionar-se na linha  

da frente, descobrindo as leis que poderiam explicar as descon-

certantes maravilhas do nosso Universo. Uma oportunidade, 
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poderíamos dizer, de alquimia científica. O seu amor persis-

tente à ciência como ferramenta que permitia tornar com-

preensível aquilo que é complexo revela-se na entrevista que 

concedeu em 2011 ao Guardian: «A ciência é bela quando 

apresenta explicações simples para fenómenos ou ligações 

entre diferentes observações. Alguns exemplos são a hélice 

dupla na biologia e as equações fundamentais da física.»
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«O seu nome perdurará nos anais da ciência; milhões de 

pessoas viram ampliados os horizontes cósmicos com 

os seus livros campeões de vendas; e, ainda mais do que 

isso, em todo o mundo, as pessoas foram inspiradas por 

um exemplo único de superação de todas as adversidades 

– uma manifestação de força de vontade e determinação 

espantosas. [...] A sua mera sobrevivência já teria sido 

uma maravilha da medicina, mas é claro que ele não se 

limitou a sobreviver.»

MARTIN REES

«Einstein e Hawking mereceram o seu estatuto de super- 

estrelas, não só pelas suas descobertas científicas, mas 

também pelas suas excelentes qualidades humanas.»

FREEMAN DYSON

NA MESMA COLEÇÃO:

«Se compreendermos o modo como o Universo funcio-

na, podemos, de certa maneira, controlá-lo.» 

«Toda a minha vida lidei com a ameaça de uma morte 

precoce, por isso detesto o desperdício de tempo.»

«A minha meta é simples. É a compreensão integral do 

Universo, do motivo por que é o que é e por que razão 

sequer irá acabar.»

«A ficção científica permite-nos passar bons momen-

tos e também serve uma finalidade mais séria, a de  

expandir a imaginação humana.»

«Fico satisfeito por ver que um livro sobre ciência com-

pete com livros de memórias de estrelas pop. Se calhar 

há esperança para a raça humana.»

«Sou obcecado pelo tempo. Se eu tivesse uma máqui-

na do tempo, visitaria a Marilyn Monroe no seu auge ou 

surpreenderia Galileu enquanto ele apontava o teles- 

cópio para o céu. E talvez viajasse até ao fim do  

Universo para saber como termina toda a nossa história 

cósmica.»

«A vida seria trágica se não tivesse tanta piada.»

STEPHEN HAWKING

Stephen Hawking é uma das figuras mais relevantes da física  
e um dos mais consagrados cientistas da atualidade,  

muitas vezes equiparado a Einstein. 
A doença que o tornou incapaz fisicamente transformou-o também 

num exemplo único de superação das mais cruéis adversidades.

como poderá inspirar-se pelo cientista 
mais célebre da atualidade?

Stephen Hawking é um dos mais consagrados cientistas. O trabalho 
notável que tem desenvolvido ao longo dos anos na área da cosmologia 
contribuiu para uma melhor compreensão sobre o funcionamento dos 
buracos negros, tendo as suas teorias mudado a forma como vemos  
o Universo. Muitas das suas teses têm desafiado o mundo científico  
e, sobretudo, posto em causa a própria noção do tempo e a existência 
de um deus.

Hawking tornou-se famoso pelo seu trabalho, mas a sua celebridade 
deve-se também à batalha que tem travado contra a esclerose lateral 
amiotrófica, uma doença degenerativa e incurável que o confinou a uma 
cadeira de rodas a maior parte da sua vida.

Descubra como uma mente extraordinária encarcerada num 
corpo frágil enfrentou todas as adversidades, mostrando-nos 

como tudo é realmente possível. 

STEPHEN 
HAWKING
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DO CIENTISTA MAIS FAMOSO DO MUNDO
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Espreite o
vídeo deste
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Edição anotada por Pedro Aniceto, evangelizador Apple

27 LIÇÕES DO FUNDADOR E CEO DA APPLE
PARA INOVAR, DECIDIR E ACERTAR

Fundou a Apple.
Deu vida às animações revolucionárias da Pixar.

Imaginou um mundo com computadores eficientes e intuitivos.
Deu-nos a hipótese de transportarmos nos bolsos a Internet,

a música e as fotografias dos nossos dias.
Inventou o iMac, o iPod, o iPhone e o iPad.

Quatro revoluções em apenas três décadas.

Steve Jobs, um dos maiores inovadores dos tempos modernos, em poucas 
décadas transformou por completo as indústrias da informática, da música e dos 
telemóveis, criando algumas das tecnologias mais utilizadas em todo o mundo.

O fundador e CEO da Apple liderou a empresa desde as suas origens humildes, 
na garagem dos seus pais, até ao império global que é hoje em dia, revolucionando 
a forma como vivemos e trabalhamos.

Mas como foi que o fez? O que o levou a tomar as decisões incomuns que fizeram 
da Apple uma empresa de êxito global?

Pensar como Steve Jobs apresenta as mais importantes técnicas de ges-
tão e liderança deste génio da inovação e da gestão. São 27 lições, comentadas 
por Pedro Aniceto, o reputado especialista em produtos Apple e evangelizador da 
marca em Portugal, e exemplificadas com os maiores êxitos e fracassos pessoais 
e profissionais do percurso de Steve Jobs.

ESTE LIVRO É UM CONVITE PARA QUE VEJA O SEU MUNDO
 ATRAVÉS DOS OLHOS DE UM GÉNIO VISIONÁRIO, E CONSIGA

 INOVAR, DECIDIR E ACERTAR COMO STEVE JOBS. APRENDA A:

• Quebrar as regras e desafiar o status quo.
• Aperfeiçoar a sua mensagem e manter-se à frente da concorrência.

• Divulgar com eficácia a sua empresa, os seus produtos e as suas ideias.
• Estar sempre atento às melhores oportunidades.

• Alcançar as metas pretendidas.

«Steve foi um dos grandes inovadores americanos —  
suficientemente corajoso para pensar de forma diferente, 
suficientemente ousado para acreditar que podia mudar 
o mundo, e suficientemente talentoso para o fazer.»

BARACK OBAMA

«A magia de Steve era que, enquanto outros simplesmen-
te aceitavam o estado das coisas, ele via o verdadeiro 
potencial em tudo o que tocava e nunca comprometia 
essa visão. Ele deixa atrás de si uma família incrível e 
um legado que continuará a ser relevante para o público 
durante muitos anos.»

GEORGE LUCAS

«Steve, obrigado por teres sido um mentor e um amigo. 
Obrigado por mostrares que aquilo que construímos pode 
mudar o mundo.»

MARK ZUCKERBERG

«Por vezes as pessoas têm objetivos na vida. Steve Jobs 
superou todos os objetivos a que algum dia se propôs.»

STEVE WOZNIAK

«Steve Jobs é o maior inventor desde Thomas Edison. Ele 
pôs o mundo na ponta dos nossos dedos.»

STEVEN SPIELBERG

«O teu tempo é limitado, não o desperdices vivendo a vida 
de outra pessoa. Não deixes que o ruído das opiniões dos 
outros abafe a tua voz interior. E, sobretudo, tem a coragem 
de seguir o teu coração e a tua intuição.»

«A inovação nasce quando pessoas se cruzam em corre-
dores, quando telefonam umas às outras às dez e meia 
da noite com uma ideia nova ou quando se apercebem 
de algo que mina a forma como temos estado a pensar 
num problema.»

«A tecnologia de nada vale. O importante é acreditar nas 
pessoas, acreditar que elas são fundamentalmente boas e 
inteligentes, e que, se lhes dermos as ferramentas certas, 
farão coisas incríveis.»

«A diferença entre um líder e um seguidor é a inovação.»

«Se ainda não o encontraste, continua à procura. Não te 
resignes. Tal como acontece com as coisas do coração, 
saberás quando o tiveres encontrado. E, como em qualquer 
boa relação, será cada vez melhor com o passar dos anos.»

«Quem não pensa em grande nunca faz grande coisa.»

«O teu trabalho irá preencher uma grande parte da tua 
vida, e a única maneira de te sentires verdadeiramente 
satisfeito é fazeres aquilo que crês ser um ótimo trabalho. 
E a única forma de fazeres um ótimo trabalho é gostando 
daquilo que fazes.»

«Não me interessa ser o homem mais rico do cemitério. 
[…] Ir para a cama à noite a sentir que fizemos algo fan-
tástico […], isso é que me importa.»

«Olhei para o espelho todas as manhãs e perguntei a mim 
mesmo: se hoje fosse o último dia da minha vida, será que 
queria fazer o que estou prestes a fazer hoje? Sempre 
que a resposta foi “não” durante muitos dias seguidos, 
percebi que tinha de mudar alguma coisa.»

STEVE JOBS

E AGORA TAMBÉM VOCÊ PODE PENSAR, DECIDIR
E INOVAR COMO STEVE JOBS.
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É o pai do grande pilar da física moderna: a teoria da relatividade.
Formulou a equação que se tornou a mais famosa do mundo: E = mc².

A sua descoberta da lei do efeito fotoelétrico valeu-lhe
 o Prémio Nobel da Física.

Lutou pela paz e para travar a proliferação das armas.
Foi eleito «a maior personalidade do século xx» pela revista Time.

Físico, cientista, professor, humanista e génio.

E AGORA TAMBÉM VOCÊ SERÁ CAPAZ DE ENCONTRAR NOVOS 
CAMINHOS E, TAL COMO EINSTEIN, PENSAR EM GRANDE.

Albert Einstein é considerado, por muitos, o maior génio de todos os tempos.  
Na verdade, o seu nome é comummente aceite como um sinónimo do termo.

Autêntico revolucionário, Einstein passou toda a sua vida a questionar, a contestar  
e a derrubar ideias que eram, desde há séculos e até então, tidas como factos. 

Mas de que forma lidava com o seu trabalho? De que modo as componentes díspares 
da sua personalidade contribuíram para a construção do seu legado? Que influências 
moldaram a sua forma de ver e de estar no mundo?

Pensar como Einstein leva-nos numa viagem pela sua vida e pelos seus pensa-
mentos, mostrando-nos a genialidade do homem cujas teorias e pesquisas alteraram  
a nossa visão da ciência, para sempre.

Através de 28 fundamentos inspiradores, este livro revela métodos e ideias arre-
batadoras para explorar e pôr em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE GÉNIO INTEMPORAL E SEJA CAPAZ DE SEGUIR
 OS PASSOS DE UM DOS MAIORES PENSADORES  DA HISTÓRIA. APRENDA A:

• Ver o mundo de perspetivas incomuns.
• Encontrar novos caminhos e soluções para o trabalho e a vida.

• Desafiar a autoridade.
• Promover o seu crescimento intelectual.

• Questionar. Sempre!
• Ponderar as implicações morais das suas ações.

• Pensar em grande.
EINSTEIN
BIOGRAFIA INSPIRADORA DO MAIOR GÉNIO DA CIÊNCIA

28 IDEIAS PARA APRENDER A VER O MUNDO DE FORMA DIFERENTE
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«Nenhum homem contribuiu tanto para a enorme ex-
pansão do conhecimento do século xx. Todavia, ne nhum 
homem foi tão modesto, nenhum esteve tão certo de 
que o poder sem a sabedoria é fatal. Albert Einstein 
encarnou a poderosa capacidade criativa do indivíduo 
numa sociedade livre.» 

DWIGHT D. EISENHOWER

«Com o trabalho de Albert Einstein, os horizontes da hu-
manidade foram imensamente expandidos, e ao mesmo 
tempo a nossa imagem do mundo atingiu uma unidade e 
uma harmonia nunca antes imaginadas.» 

NIELS BOHR

«Ele foi o grande cientista do nosso tempo, um verda-
deiro perseguidor da verdade, não cedendo ao mal ou à 
mentira.»

NEHRU

«Não há dúvida que foi um grande sábio, mas, além dis-
so, foi também um pilar da consciência humana num 
momento em que tantos valores da civilização pareciam 
estar em risco.»

PABLO CASALS

«Entre os homens do século xx, Einstein combina num 
grau extraordinário as capacidades altamente destila-
das do intelecto, da intuição e da imaginação, que 
raramente se juntam numa só mente, mas às quais, 
quando efetivamente ocorrem em conjunto, os homens 
chamam génio.»

WHITTAKER CHAMBERS

«Einstein é alegre, tranquilo e cortês, e compreende 
tanto de psicologia como eu de física, pelo que tivemos 
uma conversa agradável.»

SIGMUND FREUD

«Einstein disse que, se a mecânica quântica estivesse 
correta, o mundo seria louco. Einstein tinha toda a razão 
— o mundo está louco.»

DANIEL M. GREENBERGER

«Nunca penso no futuro. Ele chega num instante.»

«Não tenho talentos especiais. Sou apenas arrebatada-
mente curioso.»

«Todos os grandes feitos na ciência têm de começar pelo 
conhecimento intuitivo, designadamente, os axiomas,  
a partir dos quais se fazem deduções. A intuição é a con-
dição necessária para a descoberta de tais axiomas.»

«A imaginação é mais importante do que o conhecimen-
to. O conhecimento é limitado. A imaginação circunda  
o mundo.»

«Não leia quaisquer jornais, procure algumas pessoas 
com o mesmo espírito e leia os magníficos escritores do 
passado, Kant, Goethe, Lessing, e os clássicos de outros 
países.»

«O que é realmente valioso no meio da agitação da nos-
sa vida é a individualidade criativa e impressionável, 
a personalidade.»

«Enquanto puder escolher, só viverei num país onde 
prevaleça a liberdade, a tolerância e a igualdade de  
todos os cidadãos perante a lei.»

«O importante é não parar de questionar. A curiosidade 
tem a sua própria razão de ser.»

«Viva a imprudência! É o meu anjo da guarda neste 
mundo.»

EINSTEIN

Autor de Pensar como Steve Jobs
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«No grande palco, ele foi o maior de todos.»

CHARLES DE GAULLE

«As palavras e os atos de Winston Churchill farão parte 

da rica herança da nossa nação e dos nossos tempos en-

quanto a história continuar a ser escrita e a ser lida.»

HAROLD WILSON

«Nos próximos anos, haverá uma imensidão de palavras 

que esforçadamente tentarão interpretar os motivos, 

descrever as realizações e exaltar as virtudes de Winston 

Churchill — soldado, estadista e cidadão que dois gran-

des países se orgulharam de reivindicar como seu. Entre 

todas as coisas que serão escritas ou faladas, ressoará 

por todos os séculos um incontestável estribilho: Eis aqui 

o campeão da liberdade.»

DWIGHT D. EISENHOWER

«Foi por ser um grande ser humano que, nos nos-

sos dias mais negros, acendeu as luzes da esperança 

em tantos lares e libertou tantos das amarras do deses-

pero. Não houve ninguém como ele nas nossas vidas… 

Houve, no decurso da história de que há registo, alguns 

homens poderosos que envolveram o mundo em trevas. 

Winston Churchill, pelo contrário, foi uma fonte de luz e 

de esperança.»

ROBERT MENZIES

«Nós somos um povo livre porque existiu um homem cha-

mado Winston Churchill.»

SPECTATOR MAGAZINE

«Os heróis nacionais são uma multidão: muito mais raros 

são os grandes homens de cuja ação beneficia em partes 

iguais o mundo e o seu país. Pertencendo à Grã-Bretanha, 

Churchill também pertence ao mundo e, em particular, ao 

mundo ocidental.»

LE DEVOIR

«Para que serve viver se não for para lutar por cau-

sas nobres e para fazer deste mundo confuso um lugar 

melhor para aqueles que nele vão viver depois de nós  

partirmos?»

«Quero dizer nesta Casa [Câmara dos Comuns] o que 

disse para aqueles que se juntaram a este governo: “Não 

tenho nada para oferecer além de sangue, sofrimento, lá-

grimas e suor.” Temos perante nós uma das mais graves 

provações. Temos à nossa frente muitos, e muito longos 

meses de luta e de sofrimento. Perguntareis: qual é a nos-

sa política? Posso dizer: É travar a guerra, por mar, terra 

e ar, com todas as nossas forças e com toda a força que 

Deus nos possa dar; é fazer a guerra contra uma tirania 

monstruosa, jamais superada no tenebroso e lamentá-

vel catálogo dos crimes da humanidade. Esta é a nossa 

política. Perguntareis: qual é o nosso objetivo? Posso  

responder-vos com uma palavra: vitória, vitória a todo 

custo, vitória apesar de todo o terror, vitória, por mais 

longa e difícil que seja a estrada; pois, sem vitória, não há 

sobrevivência. Que fique bem claro: o Império Britânico 

não sobreviverá, nem sobreviverá tudo o que o Império  

Britânico representa, não sobreviverá a vontade e o im-

pulso dos tempos, por isso a humanidade tem de avançar 

em direção ao seu objetivo. Mas eu assumo a minha tarefa 

com entusiasmo e fé…»

«Devemos ir até ao fim. Devemos lutar na França, deve-

mos lutar nos mares e nos oceanos, lutaremos com uma 

crescente confiança e uma crescente força no ar, vamos 

defender a nossa ilha, sejam quais forem os custos, deve-

mos lutar nas praias, lutaremos nos campos em pousio, 

vamos lutar nos campos e nas ruas, devemos lutar nas 

colinas; nunca nos renderemos…»

«Na guerra, determinação. Na derrota, desafio. Na vitória, 

magnanimidade. Na paz, boa vontade.»

CHURCHILL

Churchill foi um líder carismático e inspirador, 
o melhor orador do seu tempo e uma das figuras 

mais marcantes do século xx.
Recebeu em 1953 o Prémio Nobel da Literatura. 

O que poderemos aprender com a vida deste grande estadista? 

Winston Churchill é uma das grandes figuras da história moderna. Foi um 

político conservador e estadista britânico, famoso principalmente pela sua atuação 

como primeiro-ministro do Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial e por 

assumir o compromisso de nunca se render. Conduziu o seu país de um dos seus 

momentos mais difíceis — isolado e a enfrentar uma possível invasão alemã — 

aos seus tempos áureos, conseguindo proporcionar ao mundo o tempo e o espaço 

necessários para poder finalmente derrotar os exércitos de Hitler.

Pensar como Churchill convida-nos a explorar as capacidades únicas que 

Churchill possuía para lidar com os mais profundos desafios políticos do seu tempo. 

Podemos aprender a pensar como o homem que ganhou a reputação de ter sido  

o maior britânico de todos os tempos, descodificando a personalidade e os pontos 

de vista de Churchill, de forma a revelar como podemos aplicar os seus métodos e  

pô-los em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE LÍDER CARISMÁTICO E SIGA OS PASSOS DE UM 
DOS MAIORES ESTADISTAS E ESTRATEGAS DO SÉCULO XX. APRENDA A:

Lidar com os desafios da era moderna
Estar na linha da frente • Estimular as suas ambições

Deixar um legado • Aperfeiçoar a sua ideologia 
Estar à altura das circunstâncias • Nunca se render CHURCHILL

BIOGRAFIA INSPIRADORA DE UM DOS MAIORES 
ESTADISTAS E ESTRATEGAS DO SÉCULO XX
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«O Bill fundou uma empresa de software quando ninguém 

sabia sequer o que era uma empresa de software.»

Steve JobS

«Se o Bill tivesse aberto uma banca de cachorros quen-

tes, ter-se-ia tornado o rei dos cachorros quentes.»

Warren buffett

«Ele tinha, simultaneamente, o conhecimento técnico para 

compreender o que estava ao virar da esquina e a inteligên-

cia comercial para vender o novo produto a todas as pes-

soas. Esta combinação de talento e competência inscreve 

Bill Gates numa muito rara estirpe de empreendedores.»

DeS Dearlove

Deixe-Se inSpirar pelo percurSo DaS 
melhoreS menteS Da geStão, liDerança, 

ciência e política DoS noSSoS tempoS.
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Gestão e Liderança

Espreite o
vídeo deste
livro no
ecrã de um
telemóvel.

Edição anotada por Pedro Aniceto, evangelizador Apple

27 LIÇÕES DO FUNDADOR E CEO DA APPLE
PARA INOVAR, DECIDIR E ACERTAR

Fundou a Apple.
Deu vida às animações revolucionárias da Pixar.

Imaginou um mundo com computadores eficientes e intuitivos.
Deu-nos a hipótese de transportarmos nos bolsos a Internet,

a música e as fotografias dos nossos dias.
Inventou o iMac, o iPod, o iPhone e o iPad.

Quatro revoluções em apenas três décadas.

Steve Jobs, um dos maiores inovadores dos tempos modernos, em poucas 
décadas transformou por completo as indústrias da informática, da música e dos 
telemóveis, criando algumas das tecnologias mais utilizadas em todo o mundo.

O fundador e CEO da Apple liderou a empresa desde as suas origens humildes, 
na garagem dos seus pais, até ao império global que é hoje em dia, revolucionando 
a forma como vivemos e trabalhamos.

Mas como foi que o fez? O que o levou a tomar as decisões incomuns que fizeram 
da Apple uma empresa de êxito global?

Pensar como Steve Jobs apresenta as mais importantes técnicas de ges-
tão e liderança deste génio da inovação e da gestão. São 27 lições, comentadas 
por Pedro Aniceto, o reputado especialista em produtos Apple e evangelizador da 
marca em Portugal, e exemplificadas com os maiores êxitos e fracassos pessoais 
e profissionais do percurso de Steve Jobs.

ESTE LIVRO É UM CONVITE PARA QUE VEJA O SEU MUNDO
 ATRAVÉS DOS OLHOS DE UM GÉNIO VISIONÁRIO, E CONSIGA

 INOVAR, DECIDIR E ACERTAR COMO STEVE JOBS. APRENDA A:

• Quebrar as regras e desafiar o status quo.
• Aperfeiçoar a sua mensagem e manter-se à frente da concorrência.

• Divulgar com eficácia a sua empresa, os seus produtos e as suas ideias.
• Estar sempre atento às melhores oportunidades.

• Alcançar as metas pretendidas.

«Steve foi um dos grandes inovadores americanos —  
suficientemente corajoso para pensar de forma diferente, 
suficientemente ousado para acreditar que podia mudar 
o mundo, e suficientemente talentoso para o fazer.»

BARACK OBAMA

«A magia de Steve era que, enquanto outros simplesmen-
te aceitavam o estado das coisas, ele via o verdadeiro 
potencial em tudo o que tocava e nunca comprometia 
essa visão. Ele deixa atrás de si uma família incrível e 
um legado que continuará a ser relevante para o público 
durante muitos anos.»

GEORGE LUCAS

«Steve, obrigado por teres sido um mentor e um amigo. 
Obrigado por mostrares que aquilo que construímos pode 
mudar o mundo.»

MARK ZUCKERBERG

«Por vezes as pessoas têm objetivos na vida. Steve Jobs 
superou todos os objetivos a que algum dia se propôs.»

STEVE WOZNIAK

«Steve Jobs é o maior inventor desde Thomas Edison. Ele 
pôs o mundo na ponta dos nossos dedos.»

STEVEN SPIELBERG

«O teu tempo é limitado, não o desperdices vivendo a vida 
de outra pessoa. Não deixes que o ruído das opiniões dos 
outros abafe a tua voz interior. E, sobretudo, tem a coragem 
de seguir o teu coração e a tua intuição.»

«A inovação nasce quando pessoas se cruzam em corre-
dores, quando telefonam umas às outras às dez e meia 
da noite com uma ideia nova ou quando se apercebem 
de algo que mina a forma como temos estado a pensar 
num problema.»

«A tecnologia de nada vale. O importante é acreditar nas 
pessoas, acreditar que elas são fundamentalmente boas e 
inteligentes, e que, se lhes dermos as ferramentas certas, 
farão coisas incríveis.»

«A diferença entre um líder e um seguidor é a inovação.»

«Se ainda não o encontraste, continua à procura. Não te 
resignes. Tal como acontece com as coisas do coração, 
saberás quando o tiveres encontrado. E, como em qualquer 
boa relação, será cada vez melhor com o passar dos anos.»

«Quem não pensa em grande nunca faz grande coisa.»

«O teu trabalho irá preencher uma grande parte da tua 
vida, e a única maneira de te sentires verdadeiramente 
satisfeito é fazeres aquilo que crês ser um ótimo trabalho. 
E a única forma de fazeres um ótimo trabalho é gostando 
daquilo que fazes.»

«Não me interessa ser o homem mais rico do cemitério. 
[…] Ir para a cama à noite a sentir que fizemos algo fan-
tástico […], isso é que me importa.»

«Olhei para o espelho todas as manhãs e perguntei a mim 
mesmo: se hoje fosse o último dia da minha vida, será que 
queria fazer o que estou prestes a fazer hoje? Sempre 
que a resposta foi “não” durante muitos dias seguidos, 
percebi que tinha de mudar alguma coisa.»

STEVE JOBS

E AGORA TAMBÉM VOCÊ PODE PENSAR, DECIDIR
E INOVAR COMO STEVE JOBS.
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É o pai do grande pilar da física moderna: a teoria da relatividade.

Formulou a equação que se tornou a mais famosa do mundo: E = mc².
A sua descoberta da lei do efeito fotoelétrico valeu-lhe

 o Prémio Nobel da Física.
Lutou pela paz e para travar a proliferação das armas.

Foi eleito «a maior personalidade do século xx» pela revista Time.
Físico, cientista, professor, humanista e génio.

E AGORA TAMBÉM VOCÊ SERÁ CAPAZ DE ENCONTRAR NOVOS 
CAMINHOS E, TAL COMO EINSTEIN, PENSAR EM GRANDE.

Albert Einstein é considerado, por muitos, o maior génio de todos os tempos.  
Na verdade, o seu nome é comummente aceite como um sinónimo do termo.

Autêntico revolucionário, Einstein passou toda a sua vida a questionar, a contestar  
e a derrubar ideias que eram, desde há séculos e até então, tidas como factos. 

Mas de que forma lidava com o seu trabalho? De que modo as componentes díspares 
da sua personalidade contribuíram para a construção do seu legado? Que influências 
moldaram a sua forma de ver e de estar no mundo?

Pensar como Einstein leva-nos numa viagem pela sua vida e pelos seus pensa-
mentos, mostrando-nos a genialidade do homem cujas teorias e pesquisas alteraram  
a nossa visão da ciência, para sempre.

Através de 28 fundamentos inspiradores, este livro revela métodos e ideias arre-
batadoras para explorar e pôr em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE GÉNIO INTEMPORAL E SEJA CAPAZ DE SEGUIR
 OS PASSOS DE UM DOS MAIORES PENSADORES  DA HISTÓRIA. APRENDA A:

• Ver o mundo de perspetivas incomuns.
• Encontrar novos caminhos e soluções para o trabalho e a vida.

• Desafiar a autoridade.
• Promover o seu crescimento intelectual.

• Questionar. Sempre!
• Ponderar as implicações morais das suas ações.

• Pensar em grande.
EINSTEIN
BIOGRAFIA INSPIRADORA DO MAIOR GÉNIO DA CIÊNCIA

28 IDEIAS PARA APRENDER A VER O MUNDO DE FORMA DIFERENTE
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«Nenhum homem contribuiu tanto para a enorme ex-
pansão do conhecimento do século xx. Todavia, ne nhum 
homem foi tão modesto, nenhum esteve tão certo de 
que o poder sem a sabedoria é fatal. Albert Einstein 
encarnou a poderosa capacidade criativa do indivíduo 
numa sociedade livre.» 

DWIGHT D. EISENHOWER

«Com o trabalho de Albert Einstein, os horizontes da hu-
manidade foram imensamente expandidos, e ao mesmo 
tempo a nossa imagem do mundo atingiu uma unidade e 
uma harmonia nunca antes imaginadas.» 

NIELS BOHR

«Ele foi o grande cientista do nosso tempo, um verda-
deiro perseguidor da verdade, não cedendo ao mal ou à 
mentira.»

NEHRU

«Não há dúvida que foi um grande sábio, mas, além dis-
so, foi também um pilar da consciência humana num 
momento em que tantos valores da civilização pareciam 
estar em risco.»

PABLO CASALS

«Entre os homens do século xx, Einstein combina num 
grau extraordinário as capacidades altamente destila-
das do intelecto, da intuição e da imaginação, que 
raramente se juntam numa só mente, mas às quais, 
quando efetivamente ocorrem em conjunto, os homens 
chamam génio.»

WHITTAKER CHAMBERS

«Einstein é alegre, tranquilo e cortês, e compreende 
tanto de psicologia como eu de física, pelo que tivemos 
uma conversa agradável.»

SIGMUND FREUD

«Einstein disse que, se a mecânica quântica estivesse 
correta, o mundo seria louco. Einstein tinha toda a razão 
— o mundo está louco.»

DANIEL M. GREENBERGER

«Nunca penso no futuro. Ele chega num instante.»

«Não tenho talentos especiais. Sou apenas arrebatada-
mente curioso.»

«Todos os grandes feitos na ciência têm de começar pelo 
conhecimento intuitivo, designadamente, os axiomas,  
a partir dos quais se fazem deduções. A intuição é a con-
dição necessária para a descoberta de tais axiomas.»

«A imaginação é mais importante do que o conhecimen-
to. O conhecimento é limitado. A imaginação circunda  
o mundo.»

«Não leia quaisquer jornais, procure algumas pessoas 
com o mesmo espírito e leia os magníficos escritores do 
passado, Kant, Goethe, Lessing, e os clássicos de outros 
países.»

«O que é realmente valioso no meio da agitação da nos-
sa vida é a individualidade criativa e impressionável, 
a personalidade.»

«Enquanto puder escolher, só viverei num país onde 
prevaleça a liberdade, a tolerância e a igualdade de  
todos os cidadãos perante a lei.»

«O importante é não parar de questionar. A curiosidade 
tem a sua própria razão de ser.»

«Viva a imprudência! É o meu anjo da guarda neste 
mundo.»

EINSTEIN

Autor de Pensar como Steve Jobs
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«No grande palco, ele foi o maior de todos.»

CHARLES DE GAULLE

«As palavras e os atos de Winston Churchill farão parte 

da rica herança da nossa nação e dos nossos tempos en-

quanto a história continuar a ser escrita e a ser lida.»

HAROLD WILSON

«Nos próximos anos, haverá uma imensidão de palavras 

que esforçadamente tentarão interpretar os motivos, 

descrever as realizações e exaltar as virtudes de Winston 

Churchill — soldado, estadista e cidadão que dois gran-

des países se orgulharam de reivindicar como seu. Entre 

todas as coisas que serão escritas ou faladas, ressoará 

por todos os séculos um incontestável estribilho: Eis aqui 

o campeão da liberdade.»

DWIGHT D. EISENHOWER

«Foi por ser um grande ser humano que, nos nos-

sos dias mais negros, acendeu as luzes da esperança 

em tantos lares e libertou tantos das amarras do deses-

pero. Não houve ninguém como ele nas nossas vidas… 

Houve, no decurso da história de que há registo, alguns 

homens poderosos que envolveram o mundo em trevas. 

Winston Churchill, pelo contrário, foi uma fonte de luz e 

de esperança.»

ROBERT MENZIES

«Nós somos um povo livre porque existiu um homem cha-

mado Winston Churchill.»

SPECTATOR MAGAZINE

«Os heróis nacionais são uma multidão: muito mais raros 

são os grandes homens de cuja ação beneficia em partes 

iguais o mundo e o seu país. Pertencendo à Grã-Bretanha, 

Churchill também pertence ao mundo e, em particular, ao 

mundo ocidental.»

LE DEVOIR

«Para que serve viver se não for para lutar por cau-

sas nobres e para fazer deste mundo confuso um lugar 

melhor para aqueles que nele vão viver depois de nós  

partirmos?»

«Quero dizer nesta Casa [Câmara dos Comuns] o que 

disse para aqueles que se juntaram a este governo: “Não 

tenho nada para oferecer além de sangue, sofrimento, lá-

grimas e suor.” Temos perante nós uma das mais graves 

provações. Temos à nossa frente muitos, e muito longos 

meses de luta e de sofrimento. Perguntareis: qual é a nos-

sa política? Posso dizer: É travar a guerra, por mar, terra 

e ar, com todas as nossas forças e com toda a força que 

Deus nos possa dar; é fazer a guerra contra uma tirania 

monstruosa, jamais superada no tenebroso e lamentá-

vel catálogo dos crimes da humanidade. Esta é a nossa 

política. Perguntareis: qual é o nosso objetivo? Posso  

responder-vos com uma palavra: vitória, vitória a todo 

custo, vitória apesar de todo o terror, vitória, por mais 

longa e difícil que seja a estrada; pois, sem vitória, não há 

sobrevivência. Que fique bem claro: o Império Britânico 

não sobreviverá, nem sobreviverá tudo o que o Império  

Britânico representa, não sobreviverá a vontade e o im-

pulso dos tempos, por isso a humanidade tem de avançar 

em direção ao seu objetivo. Mas eu assumo a minha tarefa 

com entusiasmo e fé…»

«Devemos ir até ao fim. Devemos lutar na França, deve-

mos lutar nos mares e nos oceanos, lutaremos com uma 

crescente confiança e uma crescente força no ar, vamos 

defender a nossa ilha, sejam quais forem os custos, deve-

mos lutar nas praias, lutaremos nos campos em pousio, 

vamos lutar nos campos e nas ruas, devemos lutar nas 

colinas; nunca nos renderemos…»

«Na guerra, determinação. Na derrota, desafio. Na vitória, 

magnanimidade. Na paz, boa vontade.»

CHURCHILL

Churchill foi um líder carismático e inspirador, 
o melhor orador do seu tempo e uma das figuras 

mais marcantes do século xx.
Recebeu em 1953 o Prémio Nobel da Literatura. 

O que poderemos aprender com a vida deste grande estadista? 

Winston Churchill é uma das grandes figuras da história moderna. Foi um 

político conservador e estadista britânico, famoso principalmente pela sua atuação 

como primeiro-ministro do Reino Unido durante a Segunda Guerra Mundial e por 

assumir o compromisso de nunca se render. Conduziu o seu país de um dos seus 

momentos mais difíceis — isolado e a enfrentar uma possível invasão alemã — 

aos seus tempos áureos, conseguindo proporcionar ao mundo o tempo e o espaço 

necessários para poder finalmente derrotar os exércitos de Hitler.

Pensar como Churchill convida-nos a explorar as capacidades únicas que 

Churchill possuía para lidar com os mais profundos desafios políticos do seu tempo. 

Podemos aprender a pensar como o homem que ganhou a reputação de ter sido  

o maior britânico de todos os tempos, descodificando a personalidade e os pontos 

de vista de Churchill, de forma a revelar como podemos aplicar os seus métodos e  

pô-los em prática em todas as áreas das nossas vidas.

DEIXE-SE INSPIRAR POR ESTE LÍDER CARISMÁTICO E SIGA OS PASSOS DE UM 
DOS MAIORES ESTADISTAS E ESTRATEGAS DO SÉCULO XX. APRENDA A:

Lidar com os desafios da era moderna
Estar na linha da frente • Estimular as suas ambições

Deixar um legado • Aperfeiçoar a sua ideologia 
Estar à altura das circunstâncias • Nunca se render CHURCHILL
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«O nosso slogan foi, desde o início, “um computador em 

cada secretária e em cada casa”.»

«Não se compare a qualquer outra pessoa. Se o fizer, 

estará a insultar-se a si próprio.»

«Não sou um educador, mas sou um aprendiz. Uma das 

coisas de que mais gosto no meu trabalho é estar ro-

deado de pessoas que adoram aprender.»

«Dizemos às pessoas que, se ninguém se rir de, pelo 

menos, uma das suas ideias, não estão a ser suficiente-

mente criativas.»

«Não decida duas vezes sobre o mesmo assunto. Invis-

ta algum tempo e procure tomar uma decisão sólida à 

primeira, para não ter de revisitar a questão desneces-

sariamente.»

«Ainda hoje, o que me interessa não é fazer dinheiro 

per se. Se eu tivesse de escolher entre o meu trabalho e 

ter uma grande fortuna, escolheria o trabalho. É muito 

mais entusiasmante liderar uma equipa de milhares de 

pessoas talentosas e brilhantes, do que ter uma conta 

bancária recheada.»

«Um avanço é algo que muda o comportamento de 

centenas de milhões de pessoas, de tal modo que, se 

lho tentassem tirar, elas diriam: “Não me podes tirar 

isso.”»

«Gastar o dinheiro de modo inteligente é tão difícil 

quanto ganhá-lo.»

BILL GATES

É considerado o maior empreendedor da sua geração.
Foi um dos protagonistas da idade moderna do computador pessoal.

Mudou, para sempre, a forma como o mundo vê a informática 
e os negócios. 

O que pOdemOs aprender cOm O espíritO inOvadOr 
e determinadO de Bill Gates?

Bill Gates é uma das figuras consensuais da informática e do 
mundo dos negócios. Fundou a Microsoft em 1975 e, dez anos depois, 
lançou a primeira versão do sistema operativo Windows. Nessa altura, 
a empresa era já uma das mais bem-sucedidas do planeta. Conhecido 
tanto pela personalidade implacável como pelo talento para adequar 
um produto ao mercado e vendê-lo, tornou-se o homem mais rico do 
mundo antes de completar 40 anos.

Hoje, o legado de Bill Gates está presente nas vidas de todos 
nós, na forma como interagimos com o computador. Contudo, o seu 
trabalho recente na Fundação Bill e Melinda Gates poderá fazer com 
que o recordemos mais pelo seu combate à pobreza e às desigualdades 
sociais do que pelo seu contributo fundamental para a tecnologia.

Este livro reúne a filosofia de vida e a excelência profissional 
de um dos maiores génios das tecnologias da informação. 

Conheça o percurso de Bill Gates e aprenda a: 

Descobrir a sua verdadeira vocação • Abraçar o seu lado geek 
Encontrar os apoios de que precisa na vida pessoal e profissional 

Atrever-se a sonhar e a inovar • Liderar sem hesitação 
Melhorar com os erros • Contribuir para a sua comunidade BILL GATES
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